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DE m 

I breves palabras, adhiriéndose en mombre de 
sus respectivas Corporaciones á los senti-
juientos de cordialidad entre las capitales de 
F ranc i a y España . 

A pr imera hora de la tarde terminó el ban-
(juete. 

TOí A VISITA 
E l alcalde de Par ís , M. Chassaigiie Goyoa, 

recibió ayer en el Hotel Palace á una Comi-
tíióii de los periodistas que hacen la infornia-
tíióii municipal. 

Dicha 'Comisión tenía por objeto despedir-
ed, así como do los con-

/ E n t r e la coufus ión de no t i c i a s r e l a t i v a s 
gl d e s e n v o l v i m i e n t o de l a p o l í t i c a e s p a ñ o 
la , d e s t á c a n s e a l g u n a s q u e nos p i n t a n 
pomo 'íosa spp'nra, l a e o n t i n n a e i ó n e n el 
JPodej del s e ñ o r c o n d e de I t o m a n o n e s . 

C l e r o es qne los e l emen tos m i n i s t e r i a l e s 
pon los que m á s a h n n d a n e n es tos v a t i c i -
aíios, r a ñ a d e n , eon t o d o el a l b o r o / o de l 
;iH.áufrago q u e e n c u e n t r a s u t a b l a d e sa l 
ivación, q u e D . A l v a r o d e P i g u e r o a e s t á 
B i s p u e s t o á l l e v a r á l a s C o r t e s u n p r o -
g r a m a socia l t a n v a s t o q u e h a r á c a m b i a r 
^por comple to l a m a r c h a de l a naci(3n es-
tg»añola. 

H ' i y q u i e n a f i rma q u e al a c t u a l m i n i s t r o 
icle la G o b e r n a c i ó n se le h a e n c a r g a d o el 
jEstudio de l comple jo p r o b l e m a d e los lati-
;^wJí.9,v p a r a q u e u n a vez q u e lo t e n g a 
•medi tado se p o n g a de a c u e r d o con s u com-
f>añero el de H a c i e n d a , y j u n t o s se lo Ue-
?ven al s eño r conde de R o m a n o n e s , q u i e n 
l o s o m e t e r á á l a s a n c i ó n d e l a s C á m a r a s 
« o n v e r ü d o e n u n p r o y e c t o . d e ley . 

O t r o s d i c e n q u e a l l a d o d e t a n m.agna 
,icxiestión, l as C o r t e s d e 1914 d i s c u t i r á n y , 
i n a t u r a í m e n t e , a p r o b a r á n ba jo el f é r r e o 
m a n d a t o , de l s e ñ o r conde , o t r o p r o y e c t o 
ídé t r a n s c e n d e n t a l i m p o r t a n c i a , c u y o ob
j e t o s e r á h a c e r e x t e n s i v a á t o d a s l a s fae-
nas ag r í co la s l a l ey d e A c c i d e n t e s d e l t r a 
b a j o . 

Cíonoeidíís los d i s p a r a t a d o s d e r r o t e r o s 
p o r d o n d e ss p r e c i p i t a n los a c t u a l e s suce 
s o s jKíJiticos, á n a d i e p o d r á e x t r a ñ a r q u e 
tomeroos en ser io t a l e s r u m o r e s . 

P r e c i s a j n e n t e u n d i a r i o m i n i s t e r i a l in -
-eer taba en la m a ñ a n a d e a y e r u n d e s p a 
cho de P a r í s d a n d o c u e n t a de u n a r t í c u l o 
(de la P r e n s a f r a n c e s a en el q u e se p r e t e n 
d e re f le ja r l a s i t u a c i ó n a g r a r i a e s p a ñ o l a y 
ee d i c t a n r e g l a s p a r a s o l u c i o n a r l a . 

E l a u t o r de l a r t í c u l o — q u e e s t u d i a e l 
a s u n t o eon u n m u y p a r e c i d o i n t e r é s a l q u e 
e m p l e a r í a el m á s r e c a l c i t r a n t e i m p e r i a l i s 
t a si se t r a t a s e d e l m e j o r a m i e n t o de u n a 
co lonia r e c i é n c o n q u i s t a d a — n o s h a c e l a 
m e r c e d d e veEÍ r á s a l v a r n o s , q u e r i é n d o n o s 
convence r , s i n d e c í r n o s l o , de q u e el p r o 
g r a m a q u e se a t r i b u y e á n u e s t r o Gobie r 
n o e n c i e r r a l a s u p r e m a p a n a c e a c o n t r a t o 
ldos los m a l e s q u e &x¡£re el c a m p e s i n o es-, 
p a ñ o l . 

L a l a b o r n o p u e d e s e r m á s fina, sob re 
•iodo si se t i e n e e n c u e n t a q u e p a r a h a c e r 
•vzr -as m é r i t o s d e los h o m b r e s d e l a a c t u a l 
Bátaseión n o h a y m á s P r e n s a q u e l a m i n i s -
iíerial ó l a f r ancesa , p e s a n d o és ta m á s e n 
¡a lgunos e s p í r i t u s q u e l a q u e se esc r ibe e n 
eástof iano n e t o . E l p r o c e d i m i e n t o es el 
m i s m o q u e se emp leó e n 1909, sólo q u e i n 
v e r t i d o . 

I m p u e s t a , p u e s , d e s d e P a r í s l a r e f o r m a 
a g r a r i a y p r o c l a m a d a t a m b i é n desde el 
3 t r o l a d o 'de los P i r i n e o s l a c a p a c i d a d d e 
n u e s t r o G o b i e r n o p a r a a c o m e t e r es ta y 
o t r a s e m p r e s a s de l a m i s m a e n j u n d i a , y a 
h a d i e p u e d e d u d a r d e q u e l a s a c t u a l e s 
Cor tés s e r á n l a s m i s m a s en 1914 y d e q u e 
fl s e ñ o r c o n d e d s R o m a n o n e s sea q u i e n 
'iea, a l f r e n t e d e l b a n c o azi i l , los p r o y e c t o s 
^ u e dec íamos a l p r i n c i p i o d e este a r t í c u l o . 

D e l a a b s o l u t a n e c e s i d a d de i m p o n e r a l 
l a ü i i m d i o l a s t r a b a s q t te ex ige l a a n g u s -
jfiíisa m i s e r i a e n q u e v i v e n m u c h o s eam-
spesjüos españo les y d e la j u s t í s i m a i n d e m -
¡nií íaí ión q u e se debe a i o b r e r o a g r í c o l a v íe -
,tima de u n a c c i d e n t e d e l t r a b a j o , n o se re 
m o s noso t ros los q u e d i s c u t a m o s ; p e r o lo 
5iue sí s o s t e n d r e m o s es q u e , p r o b l e m a s de 
t a n t a t r a n s c e n d e n c i a , n o p u e d e n s e r t r a 
bados á los acordes de L a J l a r s e U e s a ó d e l 
h i m n o d e R iego . 

P o r e h s e r v a r este p r o c e d e r se comet ie 
ron e-ípoliaciones i r r e p a r a b l e s , como l a 
de&iiuor i ización, y p o r p r e t e n d e r con t i -
i i i iar lo ss v a n á e n t r e g a r t a n v i t a l e s y com-
i>-Ugí-iimos p r o b l e m a s en i n a n o s d e u n a s 
C o r l e s y de u n G o b i e r n o q u e i n s p i r a r á n 
-li-nickas s i m p a t í a s á l a . P r e n s a de F r a n c i a , 
ix.ro qiie no t i e n e n d e r e c h o á l l a m a r s e r e -
.jji 'estíiiiautes del p u e b l o e spaño l . 

; ALBERTO COBBÁLY LABRE 

DESDE ZARAGOZA 

LA FIESTA 
DEL PILAR 

!íc de] ilustre Jniésp 
cejales fie Par ís . 

M. Cha'?sai,a:ne Ooyon manife.=íó á nuestros 
coin|>s)íoros la fiaiisfacción que experimenta
ba por el cariñoso reeibimimito que el pueblo 
madrileño les había dLsppn.sado, y que ete.r-
oamoiníe .síi.iar<iará en su memoria el recuerdo ¡ 
de iMadrid. 

.SAI/EX VAHA FIÍAXCTA 
En el tren de las ocho de la noche salieron 

ayer de Madrid el alcalde y los concejales 
parisinos que haliían venido á la capital es
pañola con motivo de la visita ds M. Poin-
caré. 

Acudieron á la estación del Norte á despe
dir á los ilustres hnésnedes el, alcalde y va
rios concejales de Madrid y el presidsnte de 
la Diputación provincial, Sr. Día/. Agero. 

Ai par t i r ei trc~ diérüiise vivas á Francia 
}' España . 

DE LA «ENTENTE" 

DE P A R Í S 

A SEVILLA 

H.IXQUETE » E BKSí 'EBIDA, 
_ Ái iijedio' día de ayer celebróse en el Ideal 
•iíooLi el banquete de despedida ofrecido por 
Jes íru-cejales de Pavís al Ayanlamieulo ina-
xljíleño. 

Concurrieron al banquete los alcaldes do 
P a ü s y luadrid, ei ministro de Insti-iicción 
j 'úti ica, hi-. Kuiz Jiiiiéiic/;; los deles'ados de 

unicip; 
' ipulai ion. 

\h 

LA HUELGA 
D E 

FERROVIi 

POB TELÉGRAFO 

E n TÍíis de solncióa. 

B A R C E L O N A 13. 19,10. 

La huelga, de los ferroviarios de Manresa 
parece que está en vías de solución. 

Los huelguistas, por modiación del alcal
de, pidieroi! esta mañana al gobernador que 
les concediese una audiencia para t ra tar , del 
conflicto y recabar de dicha autoridad que in
terviniese en él, pues desean Uegar á una ave
nencia con !a Compañía. 

El Sr. Francos Rodríguez dijo que estaba 
dispuesto á hacer todo cuanto pudiese p a r a 
solucionar el asunto, y, al efecto, les concedió 
la audiencia que solicitaron. 

Noticias cont rad ic tor ias . 

B A R C E L O N A 13. 21,15. 

Según el gobernador, el conflicto ferrovia
rio de Manresa presenta buen aspecto. 

El Sr. Francos Rodríguez nos ha manifes
tado que el .servicio se hace con normsilitlad, 
y que los agentes que se han presentado á la 
Compañía han sido en número" suficiente para 
que ésta prescinda de los servicios de los fo
goneros de la Armada. 

. Mañana se aumontai-á el servicio de trenes, 
y el Sr. F rancos convocará á los obreros y 
representantes de la empresa á una reunión 
pa ra que.l leguen á un acuerdo. 

Las noticias que nosotros recibimos directa
mente de Manresa son más alarmantes. 

Se habla de traicionen, de empleos y suel
dos concedidos á los empleados que son los 
elementos levantiscos, añadiéndose que han 
desertado los directores del movimiento. 

E n este momento se halla reunida la J u n t a 
de la huelga, asistiendo al acto el compañero 
Bernabeu, de Barcelona (Norte), p a r a tomar 
esta seeción acuerdos favorables á los huel-
guistisa. 

Mañana se reunirán todos los obreros de la 
Federación IOCRI para t ra ta r de la huelga de 
ferroviarios y adherirse á éstos. 

Los dueños de los carros de mudanza y 
los carreros i-euniéronse ayer, acordando pres
t a r apoyo i los huelsruistas. 

:: SERVICIO:: 

TELEGRÁFICO DE PARÍS 

üdaf 1 de Far ís , el presi.ieütc de la 
Día? Agoi'o. y varios couri;-

rilrño>. 
K! shouefoo .fué ser\'ido con arreglo al si-

Melón ffiací »n Porto, TTo;-s d'rau.vr^s á la 
:?Ri)8se. (Eüfs (rra;! Puc 8anmon froiri á la 
• >;urvecienne, C'annetons Nantaís á ¡a Bonr-
: giiíOTónnf, Jambón de York á la géiée, Car-
ir!- fie vean pique roti, Pommes Ohaleau. Abri-
; tot? Bonvdalone, I 'etíts J.'oui.-s, Fruma.ETc, 
' í'i":;i;:;, C3.fé-Liqueiirs. 
; "^.'ÍNS,-- Saint iín.iiliim, Jlaeon, .Bai'sac, 
i'Loyis Roederer-Exlra Dry IPOO. 

El a-'pald? de I'arís brii-;rló ni descorcliai-'" 
¡e' ¡hnmprigne, haciendo presente su más pro-
ifurnio 8.,írradePÍTniento jior las atenciones de 
que lian .s.ido olijeto en la capiial de t'ispaña 

líos lepreseiílanies del-Miujicipio de Pai-ís. 

Juicios de la Pi'eaisa. 

PARÍS 13. 
L'Eelair de hoy se ocupa de las áestas 

franco-españolas celebradas en Madrid con 
motivo do la visita del Presidente, esperando 
que las palabras de afecto pronunciadas en 
los brindis de los baiiqueíes y otros actos ofi
ciales, no queden reducidas sólo á palabras. 

Añade L'Eclaif que lo hecho en Madrid y 
Cartagena, no ha sido cambiar la política, 
sino aproximar los elementos que conveniente
mente reunidos permiten alejar todo temor do 
futuros incidentes en Marruecos, á pesar de 
la aproximación de las fuerzas francesas y es
pañolas. 

También confía el periódico en que, en ade
lante, las relaciones entre los agentes diplo
máticos de ambas naciones, han de ser más 
simpáticas. 

Termina diciendo que, los españoles no po
drán dudar y a de los sentimientos de Fraj i -
cia, después de saber lo que esta nación apre
cia las cualidades de los españoles. 

El Erecelsior, refiriéudose á las aclamacio
nes de que en Marsella fué objeto M. Poin-
caré, dice que tales aclaraaeiones vienen á 
constituir la aprobación del pueblo francés á 
la. t'vlento franco-española. 

Por su pai'te Le Happcl declara que el pue
blo francés está compleíairiente satisfecho del 
recibimiento liecho por Esjiaña á M .̂ Poincaré 
y de la preseiu-ia en aguas de Cartagena de 
¡ui acorazado de la tlola. británica. 

Dice asimismo que Franc ia no puede por 
menos de sentirse halap'ada en su amor pro
pio al r e iupera r e n . Eu ropa un papel m£s 
impo!-tante y activo que el qus hasta ahora 
venía desem peñan do. 

Asegura, pai'a terminar, que esta sincera 
satisfacción del pueblo francés no debe expli-
cr.rm sólo con consideraciones de orden pnra-
mciiie cix'uómicü. 

Le Joimiul da acogife caí sus columnas á 
ni'i lelfarama que le diri.í^e su corresponsal en 
0)-án, diciendo que los brindis pronunciados 
en Madrid y Cartscejia V'or el Rey Alfonso 
y pni; M. Poincaré h.nn piodufido favorable 
y yrata impresión entre los espaü.oies de Or in . 

S e r v i c i o t e l e ^ ' r á j l c o 

CO>T E L B I A r O B EKTIJSTASIUO Y CON 
UNA CONOÜBRENOIA E N O R M E , 

hA. INVICTA CIU»ii.I> C E I A K -
B B A SUS HERMOSCS 

F E S T K J O S 

Z A R A G O Z A 13. 18. 
Continüan animadísimas las fiestas que se 

celebran p a r a comnemorar la fecha de la Pa-
trona. 

De todos los pueblos de la provincia llegan 
más forasteros. 

Hoy se inauguró con gran brillante?: la Ex
posición de productos agrícolas oi-ganizada 
por la Cámara de Comercio. 

Resul ta notabilísima, pues concurren á ella 
gran número de agricultores, que exponen 
fnitós seleccionados. 

En el acto inaugural se pronunciaron inte
resantes discursos. 

E l alcalde ha recibido cariñosos telegramas 
de las colonias aragonesas de la proviricia, y 
otros muy patrióticos que remiten los arago
neses residentes en Ceuta, MelUla, Areila y 
Laraehe. 

También; ha telegrafiado la Asociación pa
triótica de Buenos Aires eon motivo de haber
le sido remitidas por el alcalde de Zaragoza 
algTinas piedras de las extraídas de la mtira-
Ba de la ciudad. 

Oe i l amei ! pedfsgógico. 

En la Facul tad de Medicina se ha celebrado 
el certamen pedagógico anunciado y la dis
tribución de premios que organizó la Asocia
ción de maestros católicas de Zaragoza. 

Eni la mesa presidencial se sentaron el rec
tor de la Universidad, el ilustrísimo señor 
Obispo auxiliar de Buenos Aires, el canónigo 
Sr. Guallón y otros. 

La; conferencia estuvo á cargo de D.. Rufi
no Blanco, que de un modo elocuentísimo, 
desarrolló el tema "Prob lemas pedagógicos 
contemporáneos", sosteniendo la necesidad de 
orientar á los maestros católicos en la lucha 
entablada, en el terreno pedagógico. 

Hizo k enumeración y crítica del problema 
pedagógico, exponiendo los deberes de los 
maestros ca.tólicos, citando hechos p a r a de
mostrar lo que la educación popular debe á la 
Iglesia. 

Deispués habló el señor rector, citando las 
soluciones que convienen al problema plan
teado por el Sr. Blanco. 

Anabos oradores fueron muy aplaudidos 
por el numeroso ptiblico que asistió al acto. 

Concurso de f ru tos . 

Bajo la presidencia del excelentísimo señor 
Arzobispo se ha celebrado en el Palacio do 
los. Museos el concurso regional de frutos y 
productos del campo. 

Asistieron laS Cámaras Agrícola y Econó
mica, la Sociedad de Amigos del Pa í s y ot ras 
entidades. 

E l prelado pronunció un elocuente discur
so poniendo de relieve su amor á los intereses 
de la región. 

I^a Exposición ha sido elogiadísima. 

l ia proces ión de l Rosas-io. 

Z A R A G O Z A 13. 19,20. 

Con gran solemnidad se ha celebrado hoy 
la procesión del Rosario, con motivo de la 
fiesta del Pi lar . 

Las calles que recorrió la prmsesióu esta,ban 
atestadas de piiblieo, que vitoreó á la P a t r o n a 
de Aragón . 

Las casas de las calles céntricas están en
galanadas, luciendo vistosas colgaduras. 

E l esiíado de Gaona.. 

Z A R A G O Z A 13. 21,50. 
E l estado del famoso diestro mejicano Ro

dolfo Gaona, que en un principio parecía g ra -
%'€, es, por fortuna, tan leve, que mañana 
toreará el notable torero en la corrida que se 
ha de celebrar lidiándose toros de Miura . 

S e r v i c i o t e l e g r á ñ c o 

l í O s D B I J E G A D O S I > E TÍA I N D U S T R I A 
X IHflÍj COMERCIO B E FRANCIA, 

MSÍT.1A' S E \ I : L I Í . 1 , B O N i p ; 
SO.V A G A S A . J A B O S C O N 

B S P . I Í S ; K I > I D K 2 Í 

S E V I L L A 13. 20. 
I'OS represen tan tes de lus delegaciones 

fran<.3esa,s que han venido á España con moti
vo del viaje de M. Poincaré, recorrieron esta 
mañana la población, \isita.jido cuanto de más 
notable encierra. 

Los delegados franceses salieron del hotel 
en que se hospedan, y, acompañados del al
calde, de varios concejales, del presidente de 
la Comisión provincial y de otras personas, 
ocuparon unos cuarenta coches que part ieron 
fo imando vistosa caravana. 

E l día e ra espléndido luciendo un sol her
moso. 

Los excursionistas mostrábanse satisfechí
simos. 

E n el coche del gobernador, y con la pr i 
mera autoridad civil de la provincia, tomaron 
asiento el presidente del Consejo provincial I ^i^bo an teayer en el Real Monaster io de 
- ^ ^ Santiaguistjas cultos ex t raord inar ios . Misa 

BOBAB \ 
En San Sebastáán ae h a celebrado la boda 

de la señor i ta Tr in idad de te. Quin tana y 
Salcedo, con D. Anton io Murcia , conde d e 
Liárlz, y len P a l m a de Mallorca, la de la se
ño r i t a Miarla del P i la r Cotoner y Veri , h i ja 
de la marquesa viuda de Ar iany y de la 
Cenia, coa D. Faus to Morell Tacón. 

NATALICIO 
En Torre lavega h a dado á luz con toda 

felicidad u n a he rmosa n iña , la señora de 
D. Alfonso Pida l , h i ja de los condes de To-
iTeá.naz. 

FALLíiflMIENTO 

ITa fallecido «n el ba lnear io de la Alise
da ( J a é n ) , el Sr. D. Salvador Ricardo de 
Tavira y Acosia, marqués de Salas y conae 
de Monbealegre de la Rivera. 

Hoy mar tes , á las diez y media , se cele
b ra r á la conducción del cadáver, desde la 
es tación del Mediodía, al cementeí ' ío ae 
Nues t ra Señora de la Almádena . 

Descanse en paz el finado, y reciba su fa
milia la expresión de nues t ro profundo sen
t imiento . 

TOMA DE HABITO 

Kn el crmvento noviciado de Religiosas 
Servi ta í ha tomado el hábi to la señor i ta Do
lores Ortl Belmonte , h e r m a n a de la m a d r e 
genera l de diolia Congregación, y p r ima de 
nues t ro querido compañero «1 iHjdactor de 
"iSl Correo Español , Sr. Orti . 

BODAS DE OBO 

Con motivo de celebrar sus bodas de oro 
monás t icas la i lus t re comendadora mayor de 
Sant iago, doña Elisa Femánde í i de Córdoba, 

FieCBAS 

DEUIIIST9RU 

DE LA 

leí Sena y el ex ministro Sr. Barbier. 
En los otros coches se acomodaron los de

más excursionistas. 
P r imeramen te se diri,gieron á la Casa de 

Pilatos, que visitaron con mucho detenimiento. 
Luego estuvieron en el Museo de Pin turas , 

en el que visitaron el salón de A r t e moderno 
y la Sala de Murillo. E n esta visita fueron 
acompafiaidos por el marqués de Torrenueva, 
presidente de la Academia de Bellas Artes, y 
los académicos Sres. tíestoso y Lupianez. • 

E n el mismo edificio está situado el Museo 
Arqueológico, que fué también visitado por 
los excursionistas. 

Al salir, los visitantes firmaron en el libro 
de la Academia de Buenas Letras. 

Desde el Museo Arqueológico se traslada
ron á la fábrica de cerámica de La Cartuja, 
donde fueron recibidos por el director de la 
misma, D . Vicente Martínez, y por el conse
jero de la Sociedad D. Fernando Carlos Pick-
man. 

Las damas fueron galantemente obsequia
das con preciosos bouquets de flores. 

Al medio día los delegados fianceses re
gresaron al hotel p a r a almorzar. 

E n el teatro Cervantes se celebra esta no
che en su honor una función de gala. 

Terminado el almuerzo, los delegados vol
vieron á tomar los carruajes, marchando al 
Hospi ta l de la Santa Caridad, recorriendo las 
dependencias, las salas de enfermos, la iglesia 
y la Sala del Cabildo. Los delegados hicieron 
un donativo de 60"0 pesetas. " 

lifás tarde visitaron la Fábr ica de Tabacos, 
en la que fueron obsequiados por el director 
eon habanos y cigari-illos ds labor especial. 

Los excursionistas ohtuvieron algunas pla
cas fotográficas, y entregaron al director una 
cantidad p a r a que la repart iese entre las .c i 
gar reras . 

Siguiendo su paseo, admiraron el parque 
de María Luisa, deteniéndose ante el monu
mento de Béequer, y yendo después á la corta 
de ? .ablada, cuyas obras contemplaron, vien
do los planos , que les enseñó el director de 
ellas. 

De regreso de su excm-sión fueron al Ayun
tamiento, donde celebróse una recepción, en 
la que tomó par te la Banda Municipal, inter
pre tando varias composiciones y aires espa
ñoles. 

Vis i taron los delegados el palacio munici
pal, y luego sindóseles nn espléndido luneJí, 
pronunciando elocuentes brindis el goberna
dor, el alcalde y los representantes de la Mu
nicipalidad, Diputación, ' Comercio é Indus
tr ia de Pa r í s . 

solemne y "Te Deum" . 
Enviárnosle nues t r a felicitación. 

1>B SABADEIil i 

— o — • 

FIESTAS CONSTMTINIANAS 
POB TELE6SAF0 

SABADELL 13. 15. 
. Como final de las solemnes F ies tas Cons-

t an t in i anas , se ha celebrado, con g r a n br i 
llantez, una velada l i terar io-musical . 

La par roquia de San Félix, donde se ce
lebró el hermoso aeto, e r a insuficiente para 
contener á la enorme concurrencia que 
asist ió. 

F u é pres idida la fiesta por el alcalde, y 
concurr ieron á ella todos los párrocos de la 
ciudad, nu t r idas representaciones de las 
fuerzas vivas de la población y numeros ís i 
mos católicos, perteneoientes á todas las cla-
,ses sociales. 

P ronunc ia ron elocuentís imos discursos los 
Sres. Sarda y Salvany, Luis Car re ras y el 
pres idente d e la Academia Católica, José Mir. 

Canta ron de modo admirable las glorias 
de la Cruz ei i lustre poeta sabadsUense re 
verendo padre Cardona; la delicada poetisa 
Inés Armen gol, y los notables vates Sres. Sa-
bater , Oliver Beal y Arus , Mosén Colom r 
y Mosén Navarro . 

El notabi l ís imo Orfeó de Sabadell a m e 
nizó , l a . ve lada .con precioass composiciones, 
que fueron apiaudidfsimas, y t rahscuri ' ió la 
fiesta enmedio del mayor entiisiasmo. 

Termino entonándose el famoso " H i m n o 
á la Cruz" , del maes t ro Verdaguer . 

OPOS5CIOMES Á CORREOS 

Jispaiia, 1 Terminó brindaDÜo por I'raiicit 
i por el Rey y por M.. Poincaré, 

Coníestéle en nombre d.el Gobierno el mi-
íiislro do iTi-trucción pública, Sr. Ji\m .Jiiné-
í¡e7., brindando por Francia y por el Munici
pio parisién. 

Rl presidente de la Diputación, Sr. Día-:? 
.Agero, y el alcalde de Madrid proiiniiciaron 

- 0 -

Opopitores que han sido aprobados en 'e l 

) rimer ejercicio de oposición (Geografías) : 

Núio. 1.001, I ) . Ja ime Mir Seguí, con 12 

pimiAío en el ejercicio escrito y siete en el 

o t m ; nam. j..i;íV', .D. Antonio Peñacoba F a -

CONTRA I,A B L A S F E M I A 
— O — 

¡lili iiuportaütísiiiio 
— — o 

POH TELEGEAFO 

BARCELONA 13. 20 ,15 . 
Comunican de Rocal lura , provincia d e Lé

r ida, que hoy se ha verificado en la plaza 
Mayor de aquel la población un grand ioso 
mit in con t ra la ^ . a s femia , organizado por la 
meri t ís inia ins t i tución "Liga del bien ha 
blar" . 

Al mi t in concur r ie ron las au to r idades y 
Tecinos d e d icho pueblo y d e los vein t idós 
pueblos de la comarca , cons t i tuyendo el a c 
to un ve-rdadero acontec imiento , pues e r a n 
muchos los miles de seTes que se congrega
ron para oir los discursos notables y de 
sanís ima doct r ina , p ronunciados por los se 
ñores Villas, Cerda, Foble t , Pob la y Jover , 
quienes fueron ap laud id i s imos al t e r m i n a r 
sus oraciones , y var ias veces i n t e r rumpidos 
por los oyentes con vivas á la Iglesia, á la 
m-oral y la pa t r ió t ica Liga o rgan izadora de l 
acto. 

Después del mi t in , los concur ren tes des
filaron por va r i a s calles pr incipales , c a n t a n 
do el h imno cont ra la bLasfemia. o r ig ina l del 
a l t l í lmo poeta Mossn -Jacinto Verdaguer , 

_- # _ _ _ _ _ 

Poincaré en Marsella 
P(.>E TEI/EGBASf» 

A bordo éú " M a r i n s Chambosi" . 

MA.Si)SSajUA 17. 
M. Po inca ré 

MM. Baudin y Thle r ry , á bordo Sel remol
cador "Mar ins Chambón" , &-m objeí*? de m -
correr el puer to , v is i tando toda.s las obras 
que en él ^. haeen. 

Lof buques de g u e r r a trii.í'c<?ises y los ii<a-
vías extran.ierofl sa ludaron *I pabel lón p re 
sidencial , liaciendo los salu-dos de o rdenan 
za, y a rbo lando sus bande ras . 

El "Mar ins C h a m b ó n ' faé rodead-o de pe
queñas embarcac iones , lleasif de gen te , 'que 
sa luda ron al P res iden te . 

M. Po inca ré correspondió 'i as tos s a ludos 
descubriéndose. 

El P r e s i d e n t e de la Repúbl ica , luego de 
vis i tar las obras del canal de Marsel la a l 
Ródano , marchó á Aix-en-Fj«>?ifanc€, de doa -
de regresó por la t a rde . -

M. Po inca ré sal ió de M a i ^ H a , s iendo ob-
^ t o d e u n a ca r iñosa despedWa. 

UNA DEISGRAOIA 
•^POE TELÉGRAFO 

B U R G O S 13. 16,15. 
E n una tienda de vinos ha ocurrido esta 

ta rde ima lam,entable desgracia á causa de 
una imprudencia. 

Acompañados de nn amigo suyo, se hallaban 
conversando t res guardias e iv i te , acerca del 
manejo de las pistolas brownings, y el ami
go en cuestión les mostraba una que había 
adquirido en Par í s , cuando se disparó el ar
ma saliendo el proyectil , que alcanzó al guar
dia El ias González Conde, de veinticuatro 
años, soltero, atravesándole el brazo izquierdo 
y causándole una herida de gravedad en el 
pecho. 

E l guardia fué ccmdncido al Hospi ta l , don
de se le pract icó eon toda urgencia la pr imera 
cura. 

Notas de sociedad 
SANTA TERESA DE JESÚS 

Mañana , fest ividad de San ta Teresa de 
Jesús , ce lebran sus días las duquesas de 
Andr ía y aZra^oza ; ma rquesa de Maldona-
do; condesas de Vií laverde la Al ta , Casal y 
viuda de L in ie r s ; señoras d e Abella, Abe-
Ueira, Gutiér¡-ez de Sa lamanca , Mugui ro , v iu
da de Berea , Pol y López Bal leeteros; Nava
r ro Reve r t e r (D. J u a n ) , Díaz Cordobés, To
rres (D. José L u i s ) , y señor i tas de Alcalá-
Galiano, Téllez-Girón, Conde, P iza r ro , Es 
paña . Caballero, Ortiz, VlUanueva, Gai tero, 
Melgarejo, Villate y Val l lant , F e r n á n d e z Vi-
Uavicenclo, Mar t ín Montalvo, He red i a y Car -
va.ial. García Betor t i l lo , Losada, F e r n á n d e z 
de las Cuevas y Covar rubias . 

VIAJES 

H a n reiíP€ísado: de Hendaya , los m a r q u e 
ses de L i n a r e s ; d e . E l Escor ia l , D. Rafael 
García Pa tenc ia ; de Bowcillo, D. Jac in to Va
lentín Gamazo ; de La Granja , nue=tro que -
ríd o am?í^-^ D. Manuel Gómez-Roldá.n, y su 
señora m a d r e , y los marqueses de López Ba
yo; de Zarauz , la duquesa v iuda d© Soto-
mayor . 

— S e han t r a s l a d a d o : de Potes-Dobres 
( S a n t a n d e r ) á Sevilla, D. Carlos Garc ía ; de 
Coruña á Sant iago , D. M a n u e l ' B l a n c o Lo
renzo; d« Madrid á Vil lafranca de los Ba
r ros , d o ñ a Dolores T o r o ; de Je rez de la 
S*rontera á P i z a r r a ( M á l a g a ) , D. Adolfo 
Or tuño , p resb í t e ro ; de XJrueña á Palencia , 
D. Leopoldo Pérez Ortiz. 

— H a n sa l ido : p a r a Valencia y Fe r ro l , 
respect ivs^nente , nues t ros quer idos amigos 
D. J u a n I jagnía y D. J o s é Ped re i r a . 

DE BARCELONA 
^ o—— 

POK TBLEGEAFO 

Vista de una causa. l ia ú l t ima pena. 

BARCELONA 13 . 18,10. 
Hoy coro.enzó en la Audiencia la v is ta d e 

una causa ins t ru ida contra un individuo que 
m.ató á su mujer , al supuesto a m a n t e de ésta, 
é hirió á dos personas más . 

El suceso ocurr ió en una casa de la calle 
del Mediodía. 

El fiscal ipide la pena de muer t e y el de
fensor la absolución. 

La vista du ra r á has ta pasado mañana . 
En la sesión de hoy hubo mucho público. 

Los fabi ieautes . 

En el F o m e n t o del Traba jo Nacional se 
está celebrando una Asamblea de fabrican
tes del l lano y de la mon taña , pa ra t r a t a r 
de las gest iones que hizo en la de Madrid 
la Comisión que informó en el Ins t i tu to de 
Reformas Sociales acerca de la huelga de 
los obreros texti les. 

H a n ofrecido faci l i tar á la Prensa una 
nota oficiosa con los acuerdos que adopten. 

Una cuestación. 

La cuestación pública que realizó ayer la 
Sociedad Coral Cata luña Nova á beneficio de 
los per judicados por las inundaciones de 
Vendrell , asciende á 704 pesetas. 

Una huelga . 

Los ebanis tas cont inúan su hue lga paci
fica. 

Sólo se t r aba ja en a lgunos tal leres . 

Un car te l indecoroso. 
El g o b e r n a d o r . h a ordenado hoy que se 

re t i r e el car te l indecoroso en el que se anun
ciaba de te rminada obra t e t r a l . 

T â disposición del gobernador es muy elo
giada por todas las personas sensatas . 

Confei-encia. 
El a lcalde ha conferenciado por teléfono 

con el secretar io del Ayun tamien to , que es tá 
en Madrid, ace rca ' de la municipalización de 
los servicios fúnebres. 

Obrero m u e r t o . 
Comunican de Granollers que hoy mur ió 

e lect rocutado el obrero José Ricue. 

U^i a t rops l lo . 
BARCELONA 14. 1,5. 

E n la calle de San Pablo ha sido a t rope 
llado por un r-utomóvil que lleva el n ú m e 
ro 1.S70, un n iño de seis años , que h a fa
llecido al .ser conducido á la Casa de So
corro. 

Obrero e lec t rocutado . 
E a la Fáb r i ca de Elect r ic idad de Grano

llers, un obrero comet ió la imprudenc ia de 
toca r los hi los conductores , sufr iendo u n a 
hor r ib le descarga» 

El ofperario mur ió e lec t rocutado . , 

De Kanvesa.. 
Dicen d e Manresa que se han p resen tado 

á la Compañía del Fe r roca r r i l de Manresa 
á Berga nuevos empleados , pidiendo ser ad
mit idos. 

El s-9rv!fio gp hace a.hora con regular idad . 
.E l gobernador ignora cuándo los hticl-

guis tas ce leb ra rán su anunc iada Asamblea. 

A los propagandistas, á los párrocos ru

rales, á los propietarios, á los colonos y 

obreros, recomendUimos él libro de don 

Juan Francisco Correas. 

PxiRA FUNDAR X DIRIGIR 

. TX>S SINDICATOS AGRÍCOLAS 

De venta eri el kiosco de E L DEBATE 

l i DE wm 
E s el t í tulo de u n folleto mny interesante^ 

publicado por el joven Jesuí ta padre Enr ique 
Her re ra Oria. 

E n él (en el folleto) se desarrolla un im-
parcial y razonado estudio histórieo, basado 
en el examen del manuscrito de cierto proce
so, que se eonsei-ya en la Univeradad dé Deus-
to (Bilbao), 

E l tal proceso se siguió en Madr id ante ftl 
alcalde de casa y corte doctor Pa re j a de Pe 
ra l ta conti-a J u a n d e Tovar, p r imo y m a d o 
id-el famoso secretario de Fel ipe U , Antonio 
Pérez, y Antonio Ortiz, también servidor del 
mismo Antonio Pérez. 

Seguía este proCaso el licenciado Bartolo
mé de la Hora, acusando á los dos servidores 
del nefasto secretario del Uey p rudente de ha
ber prestado falso testimonio ea causa cx)u-
t i a Antonio Pérez por haber envenenado al 
clérigo Pedro de la Hera , hermano de Bar
tolomé. 

Pai-a que se «i t ienda el estado de la cues
tión y de la relación que guarda el mauns-
crito de Deusío eon la mucarte de Escobedo 
conviene recordar que no bien comenzaron los 
Tribunales de justicia, en 1582, á hacerse eco 
dé las sospechas que atribuían á Pérez el ase
sinato de D. J u a n de Escobedo, perpet rado 
en 1578 en el caUejón de Santa María, acae
cieron las muertes violentas y repentinas de 
varios personajes íntimos de Antonio Pérez, 
y poseedores de sus secretos. 

El alférez Insausti , enviado á Sicilia " p a r a 
que lo despachase Mareo Antonio Colouna"; 
Miguel Bosque, "que me han ahogado", como 
declara su hennano en el oportuno proceso: 
Kodrigo Morgado, caballerizo y tercero del 
autor de las famosas cartas, monumento de la 
más asqueante y enrevesada hipocresía, y por 
último, nuestro Pedro de la Hera , además de 
clérigo, astrólogo, á quien consultaba el su
persticioso privado los sucesos y futuros ac-
eidentes de su fortuna. 

E l asesinato de éste lo realizó Antonio P é 
rez casi por su mano, y fué as í : 

Cayó enfermo La . l l e r a en casa de doña 
J u a n a de Ribera, donde paraba. Una tarde, 
hacia las cinco, presentóse allí Antonio Pérez, 
acompañado de su mayordomo, Diego Mart í 
nez, en sazón cuando doña. .Juana propinaba 
al enfermo una taza de caldo. P regun tó An
tonio Pérez qué iba á dar al doliente, su ami
go, y respondiéndole que mws sustancias, aña
dió: " í fo le den eso; yo le daré otra cosa;''-
mejor." Ordenó á Martímíz que fuera á su 
despacho y trajese el líquido que de jara p re 
parado. A poco volvió el mayordomo con una 
copa llena de cierto líqiiido t r anspa ren te ; adi
cionó Pérez unos polvos y se lo hizo beber á 
I) . Pedro de la Hera . E l cual luego perdió el; 
habla, y entre dolores expiró alrededor de la' 
media noche. 

Sobre este part icular se formó proceso al 
secretario, quien presentó como testigos de 
que el líquido propinado al clérigo astrólogo 
había sido probado por un fraile Dominico y 
otras personas presentes á j o s citados Tovar 
y Ortiz. 

Testigos falsos, segiín demuestra el padi-e' 
He r re ra Oria con el documento inédito, que' 
en par te extracta. E n él se prueba por el tes
timonio de doña J u a n a de Ribera y por la 
confesión de los procesados que ni saíiían na
da, ni vieron nada, ni estaban en España 
cuando se asesinó á La Hera , pero que fue
ron persuadidos á deponer falsamente por 
Antonio Pérez y Diego Martínea. 

La importancia, pues, de los mannseritos 
exhumados por el padre Her re ra es evidente. 
Con ellos queda claro cómo Antonio Pérez 
procuró dar muerte á cuantos conocían sus 
relaciones y proceder con Escobedo, forma 
indirecta, pero clara, de confesarse asesino de 
éste. Respecto al asesinato de L a Hera , no 
deja lugar, á dadas. 

Desde luego que el documento presenta ca
racteres de autenticidad suficiente, que el pa
dre Her re ra hace resaltar eon t an t a p reds ión 
minuciosa como serena imparcialidad. 

Y por lo que toca á las deducciones y ar
gumentas que de él saca, no pueden ser más^ 
lógicos y fundados. 

E l padre Her re ra ha contribuido á hacer! 
un poco de luz en tan tenebroso asunto eomo' 
el de la muerte de Escobedo, y nos ha jyermi-
tido internarnos, sin perdemos , encías pavo-
rosas latebras del corazón cruel, traidoiP y f a 
risaico de Antonio Pérez, una de las figuras 
más repugnantes de la His tor ia . 

Dentro de la sencillez .que debe presi-fir í 
las investigaciones históricas, el estilo del pa' 
die Her re ra ofrece cierta majestad eastízaj 
consistente, á nuestro juicio, en 'el aeertadd 
uso del poco hipérbaton que sufre la l a igu j 
castellana. 

Nadie que ahonde en la biografía de Anto» 
nio Pérez, y consiguientemente en lá de Ftí 
l ipe I I , ni en la vida española- durante aqud 
lia época, podrá prescindir del folleto del pa 
dre Her re ra Oria. 

[No es poco! i 
{ RAFAEL BOTLLAír ' 

EL CONTRIBINDO DE BINBI 

O R E N S E 13. 

Es ta mañana Uegaron á Orense, condncidal 
por nn sargento de la Guardia civil, Iss a^ 
mas aprehendidas en Bande. 

El gobernador militar, coronel Sr , ,Femá»< 
dez, ha nombrad* A miSa^oéante de Infant» . 
r ía D. Eugenio Serrano jaez instruetor. 

Las armas se envi.aron, por disposiciÓB de) 
coronel Sr. Fernández, al cuartel de San FVan» 
cisco á disposición dsS jasa, quien comenzó 
á instruir las düigenísns precisas p a r a el es
clarecimiento del hecho. 

El hallazgo de las armsss se debe á D. Dá* 
maso Rodríguez, empleaido de la sección dé 
Montes, el cual encontró escondidos entre lá 
maleza varios sacos éoctenienido fusiles y car» 
tachos. 

Auxiliado po r un campesino que con su -caiJ.' 
r ro pasaba po r un camino cercano, eargáxon 
los sacos y los trasladaron á casa del notario, 
del pueblo más cercano, que era el de Caba-^j 
leiros, D . Luciano Meleiro. • 

Se encontraron 29 laailflsers, 28 cuehillós, 26\ 
tapones y 4.445 cartuciios. • 

proyecto.de
ix.ro
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POB TELÉGRAFO 

VajK'r á i>ique. 

BILBAO 13. 
I EstaSMJ» amar rado en el muelle í>e fcliu-
' ¡mica, i imto a¡ cargadero de aguas proce-

.|*ant«s del tevado de! minera l , se fué á pique 
tel vapor " B a s u r t o " , de la Compañía del fe-
jrrocarxil é e Por tuga le te , 
I A»rovecliaiido la, marea ascendente, y t r a s 
'f^^mwk» t rabajos por pa r te del personal téc-' 
Ifliico y loa gabarreiros, se logró ponerlo 4 
^fiote, ©T^HAtido»© se liundiese del todo. 

UPoT for tana , mo hubo desgracias perso-
Ics. 

i B» "Itaraíita IsaÍM»? de Borbón" . 

I CÁDIZ 13. 20,10. 
*'• CoTOimica por rad iograma e l capi tán del 
^ n í w j r t a Isabel de Borbón" , que el sábado 
%£1 (J® Octubre , 4 las doce horag, TO encon-
' t r a b a i sesenta millas a l NB. de la Isla 

ríe Sant iago de Gabo Verde. 
CoutTO u n alcalde. 

, CASTELLÓN 13. 31,10. 
» W j»ez de instrucción de Vinaroz ba djc-
f t a d o a u t o de procesamiento contra el alcal-
| íá» ^ Pefíiscola, por i r regu la r idades en el 
' ' r epa r to de los socorros que se h a n ent rega

do á los damnificados por los tempora les de 
feb re ro de 1911. 

L» encuadra francesa. Un» fiesta. 

CÁDIZ 13. 
La, escuadra francesa ha hecno provisio

nes de agua y víveres p a r a zarpar mañana . 
Ha causado g ran a tegr la la noticia de ha 

berse r e s t a b l e ^ d o la supr imida fiesta de loa 
pat ronos de O&diz, San Servando y San Ger
mán , que se oetebrarán el día 29 del co
rr iente , 

DE ELECCIONES 

ga, y la Industrial de Béjar, concediendo s ía 
primera 350 pesetas; á la segunda, 600, y á 
la tereei'a, 500. 

PRIMEB,A ENSEÑ-AÍÍZA 
Glasifieando de beneñceneia part icular , por 

lo que se refiere á la enseñanza de loa niños 
pobres, la fundación instituida en Menagaray 
por doña Ramona y doña María Muñoz del 
Acebal. 

tFNIA^Ii!RS11>Al>ES 

Se nombra deoíi.no de la Facul tad de Dere-
olio de !a Universidad de. Granada al catedrá
tico numerario de la misma Facul tad y Uni
versidad D. Agustín Hidalgo Pérez. 

—A propuesta de la J u n t a de Am.pliaejón 
de estudios é investigaciones científicas, se ha 
dispuesto lo siguiente: 

1." Fo rmar un grupo de maestras pa ra 
hacer una excursión de dos -meses á F r a n 
cia y Bélgica, con objeto de estudiar la orga
nización y funcionamiento de las escuelas pr i 
marias y Normales. 

2." Dirigirá dieho grupo doña Matilde 
García del Real, inspectora de pr imera ense
ñanza de las FiSenelas de Madrid. 

3.° , Formai;-án el grupo doña Carmen Cas
cante, doña Yictoria Duran, doña Joaquina 
Garayalde, doña María de los Dolores Gil 
Cuervo, doña M&ría Gómez, doña Ampai'o 
Irueste, doña Manuela Pérez, doña Rosa Roig, 
doña Elena Sánchez y doña María Valdés, y 
se concede á cada una 350 pesetas mensuales 
y 500 p a r a viajes. 

D E LONDRES 
— 0 ~ 

POB TKIÍÍ:GB,AFO 

l/ii Wga regional is ta . 

B A R C E L O N A 13. 18,10. 

Ha regresado á Barcelona el Sr. Abada!, 
pi'es'idcnte rie la l-jjga regionalista. 

('oii este motivo, dicha entidad ha comen
zado los Irabajog electorales. 

.Mañana prubabloniente se reunirá la Comi
sión de acción polílica, pa ra contestar á los 
i-unsciTiulort's y otras entidades de la dere
cha ijccrea de la propuesta coalición. 

AstígúfHSo que la eoutestacióu será negati
va, pues se j>roponen luchai- solos. 

Kn la reunión do referencia quedarán pro
clamarlos los catididatos. 

Siií Unión feOei'al. 

En rpcieiitp reuuión celebrada por la Jun -
i>i nnniicipal de Unión federal nacionalista 
r<'publi(;;nía, acordóse luchar por las mayorías 
eii !;;?. |iróximas elecciones. 

También quedó nombrada una. Comisión en-
e»,Tgiíida dr\ (.•onfeccioniar las candidaturas. 

Sesún M>doK los informes que se tienen so
bre i'-¡ie particular, créese que las luchas se
rán i'pñJrl)KÍnnis cu todos los distritos. 

13n Paima. 

P A L M A 13. 

Se lia decidido que luciien unidos conserva-
dore,-, liboraies. reformistas y jaimistas, co-
•jiando torios los puestos en la elección y pre
sentándose die/., citatro, tres .y un candidatos, 
Tespocti\-:inieute, de cada ]>artido. 

Se cree que el ír iunfo será completo. 
Fjueli.'iráu contra la coalición formada por 

]ibi:,ryles disidentes, radicales y socialistas. 

LA KK<\-il 'DACTO\ Y I Í A H A C T E N B A 

— o — 

FálflCLí| Y TRAPACERÍA 
füi-e 'in porjódi' número de anoche: 

"i,,;i estadística leeaadatoria anticipada, que 
ptíbüea ia sübsfccnítarís de Hacienda, presen-
la ¡,tu sniBeníc! (se ingresos en los nueve meses 
tranf-einTÍfifls del sño a-tíial de 191.246.104 
Ijesetas. 

En e»-ta cantidad se hallan incluidas las pe-
sw-ia.s 133.413.764 obtenidas por la negociación 
de obügaeioítes del Tesoro, es decir, de un em-
ipréstito que ha necesitado hacer el Gobierno 
tiara *atisf*eer las atenciones irnuplazables del 
ini-imo. 

T dedneitki esa e n t i d a d , qne no pertenece 
á los ing'reso? cié k » rentas píibKcas, el au-
merAf) na te recaudación queda reducido á 
ñ7.s30..>Wi pesetas. 

A e.~te result,a;do ha contribuido el mayor 
ingreso Atí 33-185.165 pesetas en la renta de 
Adnanai^: 7.642.067 on el impuesto de azúca
res ; 7.762-fi?»2 sn el de áerechos reales; 
3.500,778 del Timbre; 3.420.171 ife Tabacos; 
1.650.965 ,á« Loterías; 1.246.307 de alcoho
les; :¡.543.265 de a lumbrado; 750.699 de mi
nas ; 688,059 de utilidades, y 563.350 de trans
portes. 

En (.íamhio, resulta.n en ba ja : el impuesto de 
Cr>nsuma-, por 1.583.426 pesetas; las rentas y 
Tent,!)s de Propiedades, por 1.383.356; la oon-
tribación induístrial, por 775.915; la terr i to
rial, por ] 5.147; las cédulas, por 23.846, y 
ü*ros recursos no especificados, po r 521.428." 

Precisa-mente ayer, contando el estado de 
la Hacienda, periódico tan póeo sospedioso 
como F,J, Liberal, escribe: 

"Seguros de cumplir un alto deber de pa -
fcriotism», con toda cairtela y con el más p a r á -
monioso eotftediniiento venimos llatnando la 
atención de nuestro.s gobernantes sobre la 
aseesidad de bnsear inmediato remedio á los 
terribles males que aquejan á nuestro Teso
ro. Ko ae nos escucha; antes Men, la farsa 
ncmtmúa. y la faiada y la trapacería son el 
prne.fídhmento ul «so para no confesar la ver-
(ifid; V no tener que afrontar resueltamente el 
ftran prohlema ée rmestra Sadenda." 

Ya 10 Ve el señor conde de Romanones, eo-
TOPjita La Época. Aunque el Sr. Snárez l u 
cían, rnajiejando á su gusto las cifras, le ha
ga creer que la situación del Tesoro es des
ahogada, los mismos aliados del Gobierno se 
ven i¿recisados á reconocer qne los terribles 
males que a£¡ne,jan á nuestro Tesoro exigen 
inmediato remedio, y que la farsa, la falacia 

i y la ívrap'aceria. que son los procedimientos en 
, Ttso, no bastan & im.pí!<Hr que el país estime 
ífue hay qtic afrontar resueltamente el pro-
Wema de la Hacienda. 

U "EKIEllír Fffl[i-ESP!¡iflll 
POB TBLEÜBAFO 

LONDRES 13. 16. 
El éxito de la visita de Poincaré á Es 

paña no ha sido en n inguna pa r t e t an aplau
dido como on Ing la te r ra . 

Las esferas oficiales se congra tu lan con 
t a n t a más s incer idad de esas consecuencias, 
puesto que el Gobierno inglés no es extraño 
á la buena " e n t e n t e " franco-española. 

Desde hace diez años, el Ministerio de 
Negocios Ex t ran je ros ha t raba jado para fa
cilitar la aproximación de ambas naciones. 

En los momentos difíciles en que las re
laciones en t r e F r anc i a y España , respecto 
á Marruecos, p resen tabah un aspecto menos 
favorable, los consejos llegados de Londres , 
sea á Par í s , sea á Madrid, no se desmint ie
ron un solo ins tante , y predicaron en ambas 
capitales la necesidad de una unión franco-
española, y es con la mayor alegría que se 
ve hoy que la " e n t e n t e " ha llegado á ser un 
hecho consumado, con todos los caracteres 
de una inteligencia cordial. 

E n ese orden de ideas se puede decir que 
el envío del "Inflexible", era al mismo t iem
po que una expresión de satisfacción de In
gla te r ra , la consagración de un hecho con
sumado, 

Sin embargo , no se debe ac tua lmente ha
blar del ingreso de España en la Triple " en
t e n t e " , y menos todavía en la Triple al ian
za. Bas ta decir que las relaciones franco-
ospañolas vienen tomando un carác ter _ de 
cordial idad que los hace más provechosos 
pa ra los intereses de ambos países y del de 
la paz en general . 

Esas relaciones son susceptibles de des
arrol larse no rma lmen te para llegar, hoy que. 
esperar lo , á tener toda su ut i l idad, t an to al 
punto de vist apolítico como al punto de 
¡•ista económico. 

Hay que dejar al t iempo el cuidado de 
cumplir su obra. 

DE 

^AHCMEZ 0 E TOCA 

Preigunbado el Sr. Sánch«z de Toca acerca 
da la act i tud que a d o p t a r a a l abr i r las Cor
tes , ha contestadí) : 

—EJs el momento más difícil, á mi juicio, 
que ha a t ravesado la política española en los 
futimos t iempos. 

¿Sabemos nosotros lo que va á pasa r en 
las Cámaras? ¿Se p re tende provocar una vo
tación sobre cualquier incidente, pa ra to 
mar lo como pre texto de un recuento? Si esto 
se hace, los e lementos que á ello no se pres
ten, se abs t endrán de acudi r á las sesiones, 
y nada se h a b r á conseguido. Supongo, aun
que no lo puedo afirmar, que esta táct ica se-^ 
gu i r án los conservadores . 

En la apreciación de muchas cuestiones, 
coincido con el Sr. Ascgrate , y ent iendo que 
no pueden reputai^se como abjurac iones los 
in tentos de cooperar á, obras democrát icas . 
Yo sé la impor tanc ia que t ienen las masas ; 
pero hay personajes que t ienen t an to valor 
como las masas mismas , puesto que las diri
gen y encauzan. Los consejos y ayudas en 
momentos difíciles pueden y deben uti l izar
se. Lo que no puede hacerse es en t rega r la 
dirección j i e los públicos asun tos en manos 
de enemigos declarados del régimen, l lamán
dose monárquicos los que lo hacen. 

Creo que no puede p r e g u n t a r s e á los di
rectores de pa r t i do : ¿Qué idea t iene usted 
de este ó del otro problema t ranscenden ta l? 

No. Lo que d«be decírseles e s ; Dent ro de su 
credo de usted, ¿qué ayuda puede pres ta r 
nos para resolver t a l ó cual cuest ión? 

Muy apurado ha de verse el conde de 
Romanones para resolver estos problemas, 
puesto que en el banquete del monte Ulía 
extendió el acta de defunción á los par t idos 
turUB-nteg. 

La cuest ión de Marruecos es o t ra de las 
capi tal ís imas ' que hay que abordar . En la 
forma que este problema se está desenvol
viendo, es pun to menos que insoluble. 

Existen, en real idad, dos -Jalifas: uno, el 
que se enou.entra en África, y otro , el presi
dente .de l Consejo; pero no por ser el conde 
de Romanones . Cualquiera que siga idéntica 
orientación, t endrá igua lmente la condición 
de .Jalifa, s implemente , 

Con una jJolítioa de at racción, de cul tura 
y de desenvolvimiento económico, eficaz
mente auxil iada, nada más que auxil iada, 
por la accíÉn mil i tar , África habr ía cambia
do de aspecto en lo que á nues t r a zona de 
influencia se refiere, en un plazo 'no super ior 
á diez años. 

DECLAEACIOMES 
DEL 

MARQUÉS DEL MÜMI 

..#-. 

Mi
di 
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UÍM CENTENARIO 

Ayer cumplió la avanzada edad de ciento 
dos años el vir tuoso sacerdote D. Sebastián 
de la P u e n t e y Duran te , beneficiado de San
ta María de Cudero. 

Con etse motivo, se celebró en dicha igle
sia u n a solemne funciOn religiosa, diciéndo
se solemne misa, en la que el Sr. De la 
Puen te tomó la sagrada Comunión, 

ü s ea t sna r io sacerdote, que conserva to
da la lozanía de ingenio de los -Iños jóve
nes, recibió ayer inequívocas mues t r a s del 
cariño y respeto ' con que cuenta en t re sus 
amigos. 

^ E BADAJOZ 

i'i;'.! •; '«Í-K;KÍPO 

l>í 
Furcri;H).s á Chai';'! ii);i-:,. f n de 

M K L I L E A 13. 23. 
H a marchado á Cliafarinaií un convoy de 

soldados cirl,ermos, ijue ingresarán en el Hos
pital Miíitar-

—-Durante el Koca celebiado ayer en monte 
Arruit presentóse un soldado desertor de la 
legión extranjera de Argelia, diciendo haber 
sido" herido en nna pierna ¡lor uu grupo de 
rooi'os qn.c le íii'oteó. 

Ingresó en el hospital. 
WK CF,fT. \ 

l'ns balerÍH-

CEUTA 13- 20-10-
rapor correo lia liegado hoy 
décimo nionlado. 

1?1 Aeródrs: ;"0 . 
Mañana se espera la llegada iel coronel se

ñor Vives para elegirle! sitio más á propósito 
para la instalatión del Aeródromo destinado 
á los aeroplanos que han de prestar servicio 
en la eampaña-

TíK CÓRDOBA 
Ei!fei')?<os y ¡lerido^í. 

CÓRDOBA 13. 20,15-
tren especial con 137 enfor-
, procedentes de los hospita-

A bordo del 
nna hatci ía de! 

Hoy 
ni os y 
les de 

Euei 

llegó un 
25 lierido 
Cádiz-
•on. recibidos en la estación por las an-

„f 

Da Instrucción pública 
BSCUEajAS ESPKCIAMSS 

; S« aprtiebft la adap tadón del personal do-
: «alto de la Escuela Industrial y de Artes y 
'; Oficioe de Zaragoza, hecha por el director de 
! % nHsma. 

—Se ammcia, al turno de oposidÓR libre 
' wm. plBssa de profesor de ascenso, vacante ea 
' k, Esencia d© -artes y Oficios de Madrid, de 

Dibujo lineal, dotada wa él sueldo 6 fratiflta-
úiéxi ammí d« 2.000 pesetas. 

POR TKLEGRAFO 
La C»i!ia,i'a de C-omeicio. 

B A D A J O Z 13-
F a r a adherirse á la protesta formulada IIOT' 

el presidente de la Cámara Agrícola, contra la 
implantación del arancel español de Aduanas, 
á los productos de Por tugal , ha visitado 
gobernador, el presidente Je la 
Comercio de Badajoz. 

I>escarri lamiento. 

H a descarrilado en Almorchón, el tren co
rreo, llegando á Badajoz con dos horas de 
retraso- Afortunadamente no han ocurrido 
desgracias personales. 

Tras lado de presos. 

Con motivo de las continuas alteraciones 
ocurridas en la cárcel de Limoneiro, de Lis
boa, serán conducidos á la vecina población 
de Silva 130 sindicalistas. 

toridades y nnmero.-o público. 
T B Í J ' E Í J K A M A OPÍCíAIi 

' ' L A R A C H E i ; . 
Teniente, coronel seg'undo jefe Es tado Ma

yor á ministio Guer ra : 
Comandante general aesde A.lcázar mani

fiesta á V. E- que coluiBua que salió hoy 'de Ar-
cíla, enmpliendo sus instrucciones, ocupó sin 
novedad posición Xar Vedid- sobre camino 
Tánger, á inmediación el Had de la Garbia, 
en donde ya esln.vo wtablecido basta 6 Jun io 
ñltiino destacamento de nuestra P(.)licía indí-
wxm. que en ella "elevó en Enero pasado al 
del tabor íVaneés exlraurbaao de Tánger, 
y. LLiya importancia es-trjba ¡ni su ventajosa 
situación, que .garantiza seguridad mencionado 
zoco y camino entre Areila y Cuesta Colora-

Cámara de ^ ^'^! habiendo quedado guarnéei'd?, por 30 sol-
I dados indígenas tabor Areila y 10 de la me-
! halla de Sidi-Dris ." 

DE CIUDAD REAL 
POB TELEGBArO 

Uita Asamblea. 

CIUDAD R E A L 13. 20. 
E n el salón del Ayuntamiento se han re

unido en Asamblea general los médicos, far
macéuticos y veterinarios de la juovincia con 
objeto de t ra ta r en ella acerca de la reciente 
disposición dictada por el Sr. Alba, y que fa
vorece altamente á las tres clases. 

Los acuerdos tomados son los siguientes: 
Suscribir todos los asambleístas un mensaje 
de grat i tud al Sr. Alba por haber dictado la 
citada disposición, que vaya á Madrid una 
Comisión de la Asamblea p a r a hacer la en
trega del mensaje y asistir á la magna Asam
blea que en breve se reunirá en Madrid, y 
dirigir un telegrama de grat i tud al Gobierno. 

De elecciones. 

E n el teatro de verano han celebrado una 
reunión las divereas entidades obreras p a r a 
proceder á la designación de los candidatos del 
part ido, cjue han de luchar en las próximas 
elecciones de concejales. 

Pronunciáronse varios discursos y fueron 
designados candidatos el presidente del gre
mio de panaderos y otro trabajador. 

El orden fué completo. 

Un her ido . 

Es ta mañana ocurrió, en la calle de las Ca
ñas, un sangriento suceso. 

Eduardo Cívico, mozo de veintidós años, 
isal trataba á unos clúccs, cuando pasó por 
allí otro mozo llamado Manual Mora Ramírez, 
de veinte años de edad. 

Mora reprendió á Cívico, 
Á éste no le pareció bien la reprensión, y 

Uít« ^ títro comenzaron á discutir, pasando de 
k s píJasarí* á las obras. 

liÜlifi ilf'fi fililí i li liililii^ 
Recordamos á l a s señoras -envíen á pedir 

obreras al Sindicato de la Inmacu lada , San 
Bernardo , 7., principal . 

Se encuen t ran sin t r aba jo muchas de 
ellas, modis tas , cos tureras sn blanco, som
brere ras , bordadoras , así como profesoras y 
señori tas de compañía , efecto de la tempo
raria de verano, que todo lo paral iza , y t an 
mala es para las que viven de su labor. 

Esperamos que no t a r d a r á n eu recibirse 
avisos, bi-en en el Sindicato, bien en el do
micilio de la secre tar ia , s:«p.orita María de 
Scha r r i , J u a n de Mena, 16. . 

liililiiilTiiiM 
——o 

i.-v. - ^Mnipañías ferroviarias españolas del 
Norte, Madrid á !5araeof;8, y á Alicante , An
daluces. Algeclras, Sur, Salanrancá y Vigo, 
en combinación con las francesas del Midi 
y (le Orleáns, han establecido y pond rán en 
vigor, á par t i r del día 20 del presen te mes 
de Octubre, las nuevas ta r i fas in te rnac iona
les de viajeros núras, :'Í01- 202 y 208 , con 
billetes sencillos, de ida j ' vue l ta individua

les y de ida y vuel ta pa r^ famil ias , desde 
Par ís , Tours , Angulema, ísuj-deos. Bayona, 
Biarr i tz , CTUétbary; San -joan de .íjuz, Tou-
louse y Pau, con dest ino á San Sebas t ián , 
Vitoria. Burgos, Valladolift, Madrid. Zara
goza, Pamplona , S a n t a u í e r , Bi lbao, Oviedo, 
Gijón, La Corufia, Sevilla,, írrftnada. Málaga, 
Cádiz, Algeclras, Gibra l tar , Car tagena , Cór
doba, Sa lamanca y Vígo, 6 Ti«eversa, 

Dicha.? tar i fas t ienen p»-/idos t a n reduoi-
dos y ofrecen tal«s venta5íi,s en sus condi
ciones pa ra los vig.Jeros, sju-g no d u d a m o s 
con t r ibu i rán g r a n d e m e n t e ftl fomento y des
arrol lo del tu r i smo. 

P a r a la mejor p ropaganda de Ifts ta r i fas 
in ternacionales , la Compañía fte los Caminos 
de Hier ro del Nor te d« % p a ñ a acaba de 
publicar un elegant ís imo ps-oapecto, impreso 
e smeradamen te á. dos t in^ , s , en el oual se 
contienen, los precios y cs'méioiones de las 
renetidati t a r i fas de bllletíaí sencillos á pre 
cios reducidos, y de ida j v-i.elta un iperso
nales y para familias, pfera las re lac iones 
di rectas «n t r e Madrid, «1 N<*te de E s p a ñ a 
y Franc ia por vía I r t i n - B s a d a y ? . a s ! como 
un precioso croquia seflaiS.ndo Ins recor r i 
dos que abarca la expresada c»>mWiiacl6n 
Internacional de billetels- Slste t.,illeto será 
repar t ido g ra tu i t a y profu>wmentf á las per
sonas que lo soliciten en -Ms despachos oen-

Tfjasms tifsEjao e: u m c o ae un» grave pu-1 t ra lée y ests,ciones d« la a ienc ionada Com-
ñ a k d a e a el opstado d | r€cbp , ,^ , , j ^ ,^ :^^^ ,^ , , Jpa^ ""^v_,_ 

E l e s ministro Sr. León y ('astillo, qne tan-
t» t iempo fué embajador en París , ha hecho á 
un periodista las siíruientes declaraciones. 

Hablando de la división del part ido liberal, 
habla así el fcir. León y Castil lo: 

"Asástí con Sagasía á la fundación del par
tido liberal, y durajite cuarenta años, es decir, 
durante toda mi vida pública, no lie pertene
cido á ningún otro part ido, ni lie estado en 
ninguna disidencia, ni he colaborado en nin
guna discrcpaucin. 

l,í;uoro si todos p o l r á n alegar el mismo abo
lengo político, y no sé s=i aún andan por el 
mundo muchos fundadores del par t ido libe
ral. 

lisa historia de consecueneias me permite 
este lujo de indepeudencia, que he manteni 
ante Moret y Montero Ríos, ante Morct y ( 
nalejas y ante todas las contiendas que han 
estallado en el s e n e de mi part ido, y que 
mantengo ahora ante Romanones y García 
Pr ie to . 

P o r oti'a ¡Jarte, puedo decir que he vivido 
bastante y visto mucho, pa ra saber que estas 
guerras civiles concluyen siempre en un abra
zo de Vergara , so p e a a de incurrir , los que i 
las promueven- en grandes j-esiionsabilidades. ! 

Acerca de las relaciones frani-o-es])añolas | 
dijo que carecemos de preparación para la i 
política internacional- y me temo que también 
de apt i tudes pa ra hacerla. 

Nuestro temperamento nos lleva á todo p'-
nei o de exageraciones,-y ¡o más deproiuble 
es que esas exageraciones nt) son siemj)re 
opoi'tnnas. 

Antes de 1904 se sospechaba vagamente que 
andábamos en tratos eon. Francia , y hnbo un 
movimiento de hostilidad contra Fra.neia. y 
yo fui pne-^to cu tela de juicio, y en las Cá
maras y fuera de ellas lu í llamado afnince-
srjfh. 

La atmósfera fué tan densa, que dio vir-
tualmente conmigo en tierra, cuando había
mos obtenido medio Marruecos. 

Hubo necasidad de volveí- á negociar con 
Francia en época reciente, y se exacerbó el 
desagrado, hasta llegar á extremos que se pa
recían mucho á la hostilidad, y se creó el esta
do do relaciones dentro del cual negociamos 
el t r a tado vigente, en que, después de haber 
sido casi estrangulados, nos resignamos á pa
sar—é hicimos bien, porque ya no había otro 
remedio—por las horcas caiidinas. j 

La previsión más vulgar nos aconsejaba,! 
después de todo eso, estarnos quietos. F ranc ia ! 
liabía cometido un ei/ror, y íiabía que hacerse- * 
lo :-ien*ir con nuestra actitud, gnai'dando aque-i 
lia compostura que em-rcsponde á ios injusta-; 
mente vencidos. \ 

l'ln una palabia : debíamos haber esperado \ 
que Francia viniera á nosotros. | 

Ignoro por completo lo que se haya tratado ; 
en los viajes oíieiales del Eey de España y el • 
Presidente de ia República francesa, sobre to- i 
d o . l a s cláusulas secretas que hayan podido; 
convenirse. 

I-o,s discursos pronunciados por el E c y y ; 
]>or el Presidente de la República en el ban-I 
quete de Palacio 3' en í'arta.geua son impeca
bles bajo el punto de vi«ta de la corrección y ; 
de la exten-ión de la inteligencia hispano-fran- j 
cesa; pero deti'ás de osos discursos vienen las ; 
cou"\-ersaciones, los acuerdos y las notas oficio- • 
sas, porque no liay que olvidar en esta clase de ' 
asuntos, en que la diplomacia interviene, liay ! 
siempre lo que se ̂ o y lo que no se ve, y casi i 
siempre lo mó:-; importante, ó meior dieJio. lo • 

' 1 ' I 
que xn¡]>orta mas, es lo que 110 se ve, | 

H a y que proceder con gran circunspección 
para no eomjirometerio todo con impremedi- \ 
fados entusiasmos que den lugar á iraprurlcn- i 
cias irremediahlps. - I 

Una alianza- ofensiva y defensiva, con to- ! 
das sus conseí'uencias. sería, por nuestra si- I 
tuadón geográfica; sobre todo á la entrada del 
Mediterráneo, dueños de Ceuta j detrás de 
Gibraltar, una alteración .más ó menos grande, 
pero alteración al fin, eon todos sus inconve
nientes p a r a nosotros en la ponderación de las 
fuerzas q.ue mantienen el equilibrio y la paz 
de Europa . 

Las problemáticas ventajas que nos propor
cionaría no habrían de com,pensarnos de las 
positivas obli^ggeiones, prevenciones y riesgos 
que habría de ocasionarnos. 

'Las concesiones en este sentido, con la es-
i peranza de comiiensaciones en otro orden, en 
el (-omercial, por ejemplo, pudieran p ropor 
cionar decepciones, siendo causa en las rcla-
(iones de los dos países de bi'uscos eambws 

:']c teniperatnra que h.abrían de comprometer
lo toflo. 

No hay que olvidar la intransigencia de las 
industriales catalanes y bilbaínos, que tanto 

1 pesan en nuestra producción, y sobre todo, la 
! actitud de los viticultores del Mediodía de 
Francia , enva influencia en las Cámaras es 
casi decisiva por el número de sus represen- j 
tantes y por ' l a autoridad de algunos de ellos, i 

Pero hay que lle.gar :4 acuerdos concretos, | 
eon ocasión de' los cuales se establezcan y de
finan infelisencias verdaderamente, sincera- | 
mente líordiales. i 

Un acuerdo acerca de la colaboración de 
España y Franc ia en Marruecos se impone, y 
en nadie pnede suscitar prevenciones ni alar
mas ; acuerdo fundado no en convenciones mi
litares jíara nna acción mil lar comfin, sino 
en inteligenci.-is leales de cordial vecindad, 
manteniéndose cad cual en su esfera de in
fluencia. 

— E n la Casa de Campo estwneroB pa
seando la Reina Doña A'ictoria y sus augustos 
hijos. 

KVEVAS CONDECOBAfílOXBS 

El Presidente de la República francesa ha 
concedido la,s in,signias de gran oficial de la 
í,,egiÓB de Honor á los ayudantes del Rey, ge
nerales Rodríguez Vera y Aranda, y la enco
mienda de la misma Orden al Obispo de Sión, 
pi;o-ca,].icUán mayor de Palacio, y al secretario 
partituilar del Rey, I) . Emilio María de To
rres. 

LOS' BEYES EN LA CASA DE CAMPO 
Ayer larde pasearon reunidos por la Casa 

de Campo SS. MM. 

LÉGALO DE M. POINCALK 
Antes de salir el Pre,í:jdeute de, la Repúbli

ca, de Ma ind, regaló á la Peina Doña Victo
ria un juego de t,ocador de porcelana do Se-
vres, y á la Reina Doña Cristina un centro de 
•mesa de plata repujada. 

í i DE LA C O R Ü Ñ A 
pcn TKLK!a;Aro 

T i r o a l b 1 a 11 <• o . 
COHUÑA 13 , 

El batal lón expedicionario del reg imiento 
de Isabel la Católica ha comenzado hoy en 
3I campo de la Es t r ada los ejercicios de 
tiro al blanco. 

El capi tán genera l de la región, Sr. Ari-
zón, l;a concedido varios premios en metál ico 
á todos aqn,el!os que puedan ser l lamados los 
mejores t i radores , 

Acuei t lo de la Cámara de Comci-cio. 

La Cámara de Comercio ha acordado di
rigirse á todas las empresas navieras que 
t ienen barcos que toí-'an en Coruña, con el 
fin (ie que el viai-e de re to rno á Amér ica lo 
hagan haciendo escala aquí , para que se aca
be fl abuso de hacer desembarcar en Vigo 
los pasa.ioros que tomaron billete en este 

i piierto, y adeinás dir igirse al Centro Galle-
|go de Buenos .Aires, formado por impor-
¡tantea personal idades gallegas, res identes en 
lia capital argei i t iua pa.ra que coadyuv-on en 
[estas .gestiones, y po-ner el asunto en npno-
!cimi.ento del Consejo ñnn-Brior de emig ra 
ción, recalrando el apoyo do los senadores y 
diputados de la provincia, con objeto de que 

¡defiendan en las Cortes estas pretensiones-

<^«dM(8 

—O-

DE TODAS í 
PARTES 
P0B TELEGBAFO 

C o n v o c a t o r i a . 

SANTI4GO D E C H T t , ! it. "L; 
El Pa r l amen to h» sido convocado en ss-

slcn ox t raord inar ia , p a r a discuíár var ios pro- ' 
yectos finanrieros. 

.L;;. H.,'?ciciKla chilena.' '' ̂ í ; f 
SANTIAGO DE CHILE 13 . \ 

VA minis t ro de Hacienda ha comunicado á 
la t omisiñn nií;vfa del presupues to las p re - ' 
visiones referentes á los presupues tos de 
.1911-. .; 

i'ico el informe que los ingresos oficiales' 
son evaluados en 3 73 millonea, y los gastos ' 
á ;:i6,3 millones, cons iderando que el exce-', 
dente de ingresos a lcanzará , par eonsigulen-; 
te , 13 millones, !• 

Pll Gobierno está resuel to á sos tener eL 
equil ibr io -del presupues to , y no eoHtratarái 
nuevos emprés t i tos con la Tesorer ía de Loo- ' 
dres , ya que dispone da fondos eafloientes';, 
pa ra hacer frente á todos sus compromisos . ; 

El balance de fin de año teridrá un exce- | 
dente de unog t res millones de Hbras es te r l i - : 
ñas, ; 

Ot ro r e l a to . | 
I-JVlfRPOOL 13 . ! 

Resu l t a del re la to d-s la eatáatro-fe d«l 
" V o i t u r n o " t a l y coiiforme figura, en el libro : 
de bordo del " C a r m a n i ^ " , que dos canoas del í 
p r imero , en las que iban 70 nasa,-ieros,-lo- ' 
g r a r r n a le ja rse del mismo a n t e s ,d« l legar 
e l " C a r m a n i a " , pero se t e m e qij« se h a y a n ! 
ido á pique ambas , con lo cua,l aseend^ría á 
170 el n ú m e r o de víct imas, 1 

Dimií'-ióí).. • j 
LONDRES 13. y 

El min is t ro de Jus t ic ia ha preaenta-do l a ' 
dimisión de su cargo. •. 

Beiiigresos; Jefe de Negociado de segrunda 
D. .lose iMaría Espinosa Rodríguez, con des
tino á León. • 

Oficiales cuar tos : D. Constantino Las San
tas .'Mbaladejo, destinado á Puente Ca-ldela-s, 
y D- Fernando f.,ass(i fbarra, destinado á Cu
itar de Baza. 

Traslados: Jefe de Negociado de segunda 
D José Vidal Cristobo, de I.ieón á Vafladolid. 

Oficial segundo, D. 7ienón F . Flores Mon-
talbáu, do la C e r i t r a l á la Dirección general, 

ídem tercero. D. Jul io ]\.fouasterio Pérez, 
de Rai'celoua. á la Central. 

Oficiales cuar tos; D. Francisco Vázquez La-
fon t, de Burgos á Miranda : D. Manuel Gon
zalo?, Scñoranes, de la Central á Puebla del 
Ai'zobispo; D. -José Fernández Grados, do la 
(;'entrat á Pasa jes ; D. Vicente Berzosa Are
nas, do Zaragoza á Teruel ; D- Vicente Liüo 
Arquibán, de Burr iana á Vil lar real ; D. Pa
blo .Blanco y Pérez de Vera, de la Central á 
Teruel, y D. José de Gamboa Robles, de la 
Cení ral á Barcelona. 

Oftciales quintos: D. Ricardo Serrano Pé
rez, de Lucelia del Cid á Alcalá do Chisvert; 
D. Mariano Val {.Ihivita, de Teíaie! á Zarago
za; D. ('orii;>lio García Chiva, dé Alcalá de 
('his\"ert á Lucena del Cid; D. Hilario Alta
res Olavide. de Reus á .Barcelona; D. Joaquín 
Alonso Izquierdo, de Vülari 'eal á Castellón; 
D. Antonio Bastión Vives, de Barcelona á 
Reus ; 1). Enr ique Guillot Miralles, de Caste
llón á Valencia ; I) . Eduardo Tap ia Fe r r e r , 
de I/as Palmas á Pluelva; D. Marcelino Arr ic
ia Gómez, de Jerez do la Frontera á Algeci-
r a s ; D. José Tarazaga Colomer, de Albacete 
á Valencia; D. .Francisco Buyo Zaplana, de 
Miranda de Ebro á Albacete; D. Narciso C. 
Bledo de la Hera , de Puente Caldelas á Azua-
ga, y D. Joaquín Zuido Hernández, de Huel-
va á Las Palmas-

Ascensos: á. oficial pr imero D. Manuel 
Cuadrillero Conforte, supernumerar io ; á ofi
cial segando D. Fel ipe Bañares y Montalbán 
y á oficial tercero D. UbaJdo Puebla Lirola. 

Licencia i l imitada: Se ha concedido lieen-
eia ilimitada á los oficiales quintos D . Vi
cente Salvatierra y Gregorí, que pres taba ser
vicio en Cúllar do Baza, y D. Miguel Callizo 
y Ui'chaga, que estaba destinado en Teruel, 
quedando ambos on situación de supernumera
rios. 

mmi FiíLiii !i EL mimm 
H a n fallecido en el extranjero los subditos 

a-íjjañoles siguientses: 
E n Lisboa, Luis Casas Pugas, José Relaño 

Calvo, Perfecto Tougan, Clemente Fernán
dez, Manuel Gómez, -Josefa Guerra, José Ri
vera, Josefa Carranza, Jesús He i ras y F ran 
cisco Núñez. 

En. Buenas Aires, J u a n Ba-rbeito. 
l'ln Rabat, José vA-morós Peñalva, natural 

de Novelda (Alicante), y en San José de Cos
ta Rica, -Filomena García, na tura l de Hor -
ta (Tarragona) . 

Impor t a no dar al olvido que en lo que se' 
i'efiere á las inteligencias, á las inteligencias 
de que ahora se h,ab1a tanto, existen dos acuer
dos redactados en términos idénticos, uno fran-
eo-español y otro anglo-español, que tienen 
excepcional importancia. > 

Esos aenerdos, firmados el 16 de Mayo de 
1007, so negociaron en tiemipos del Sr. Allen-
desalazar, uno de los mejores ministros de Es
tado que hemos tenido, y en ellos declararon 
los tres Estados mencionados, que, resueltos 
á mantener el statti, quo terri torial , y sus de
rechos en el Mediterráneo y en !a par le del 
Atlántico que baña las costas de Europa y de 
África, ísu piolítica general tenía por objeto 
la dcfeufia de esc staki quo y de esos dere
chos, y (jne si cualquier acontecimiento hiciera 
prever sn modificación, los tres Estados se 
pondi'ían de acuerdo, concertándose, en caso 
necesario, sobre el camino quo debían seguir 
y las medidas que debían adoptar . 

j K o es esa una inteligencia, ó lo que a,bora 
se dice: una entente cnrdiaie entre España , 
Inglatef'.«). y Fra,ncia ?" 

CASA REAL 
S, M. el Rey no salió ayer mañana de P a 

lacio ni despachó con los ministr.-vs. 
Únicamente el ministro de Marina estuvo 

en P a l a d o , hablando con el Monarca ae asim-
tos relacionados eon el Arsenal y él puer to de 
Cartagena, 

También estuvo el ingeniero director de 
las obraa de dicho puerto, Sr. Albaute, que 
dio á S. M. amplios informeg de los trabajos 
^ue son mecésarios realizar ea aquel puer to , 

-̂ .,,. 

Recrdcificación y tiihere-ulosis, por el doc
tor Gasjiar Fisae. 

Este folleto pertenece á la Biblioteca de la. 
Büvista, ele Higiene y ríe Tuberculosis, de Va
lencia, y el trabajo que contiene es de los 
que obtuvieron el galardón del ipremio en el 
I I CongTeso español-internacional de la Tu-
borculoKTS, celebrado ol pasado año on la ca
pital donostiarra. 

El autor hace en este folleto un resumen 
de la teoría y método de inhalación pulveru
lenta de cal y yeso ipara evitar ó combatir la 
tisis. 

LA LOTKF.ÍA 

EL SEGUNDO EN MADRID 

Til billete uúni, 10.5 0 2, p remiado con el 
segundo premio en el sorteo de ia Loter ía 
Nacional , celebrado ayer, fué expendido en 
la adminis t rac ión de la calle de Alcalá, edi
ficio de La Equi ta t iva . 

Aunque no mucho, algo se sabe de los 
afortuirados mor ta l e s poseedores del "gor
do" . De los 10 décimos, cua t ro fueron en

viados por el Sr. Verano á sus pa r roqu ianos 
de provincias , y seis queda ron en Madrid. 

.Uno, lo lleva un con t ra t i s t a de obr^s 
apell idado Crespo; o t ro , los herederos de 
un abonado , que ha venido jugándolo ha s t a 
su m u e r t e ; dos, fueron adqui r idos por los 
operar ios de la fábrica de muebles del se
ñor Snárez, y los otros dos los lleva un ta l 
Zamora . 

El Sr. Verano no pudo darnos más datos 
de los íavorscidlo& por la sue r t e . 

DE T E L É G R A F O S ' 
Supernumerar ios : Se ha eoneedido licencia j 

ilimitada, á su instancia, quedando declarado | 
supernumerario, al oñcial tereero D . J t m n ' 
Jnnyen t y Brugal y á las anxiliaree de terce- ' 
r a doña Pau la Guillen y Serra.no j dom Rosa [ 
Berna! y López. \ 

Ascensos: A director de Sección de pr imera ; 
clase, p. Ignacio G o n z a l o y Mart í , fmpernu-.' 
merario, y D. José Gutierre? y Manegígw. A ; 
directín- de Sección de segiinda clase, D. Ra - • 
fael García y Toledo. A subdirectores de Sec
ción, D. Fermín Nanelares y Cárcamo y don : 
Miguel Arregui y Valencia. 

A oficiales primeros, D. Blas Gil y Fornoa : 
y D. Diego Medina y Ogallar. 

A. oficiales segundos, D. J u a n Ar turo Ge*- \ 
trera-; y Retes, D. Jfmqnm Muñoz MoriUejo,; 
.supernumerario, y D. Manuel Eonjero y J i - ' 
ménez y D. Antonio Lacal y -^giylar. 

A oficiales terceros, D. Uljaldo Valentín y 
Gallego, D. Fel ipe Santiago de P rad^ y Gar
cía, D. Casimiro Rufino y El ias , D. Jesús Ma
nuel Ballesteros y B.eDgoeeliea, D . Manuel Se-
nis y Alíñela y D. Mariano Alvarez y Lacos-
tcna. 

.A oficiales cuartos, D. Alberto Fe rnández . 
P in tado y Casero, D. Vicente Rodrigue» y : 
HermJda, D. Alfredo H a n o s y Arroyo, don ' 
Miguel Ríos y Sane-hez, D . Francisco Villa- ' 
verde y Zubeldia, supernumerario, D. Emiliq' 
Morugán y Solís y D. Jesús Marina y Malats., 

A oficiales quintos, los supernumerarios en 
expectación de ingreso D. Luciano García y 
López, D. Antonio Montes y Lápez de la To
rre, I ) . Castor Turégano y Agnado,. D, Pcv 
dro Vida,l y Cano y D , J u a n Donnay y Mo* 
reno. 

Reingresos: E l del oficial cuarto D. Ltiis-^ 
Bermejo y Sanoho y el oficial quinto don 
Joac¡uín Antequera y Serrano. 

Traslados: Oficial quinto D. Jesús Mar ina 
y Malats, de 'Ceuta á Tetuán. • 

ídem tercero D. J n a n Beneyto y Paya , de i 
yalenoia á Mogente. ; 

Auxiliar femenino de tercera clase doña < 
María de los Dolores Cruz y Casellas, d e ; 
Barcelona á Lérida. 

Ofl.oial tercero D. V i e n t e Bellido y Cayol, \ 
de Valdepeñas á Valen-eia. \ 

í dem segundo D. Enr ique l i6pez y León, i 
de Cádiz á Rota. • 

ídem q M i t o D . Esteban Laaia-y Romero, de I 
Pera l ta á iCaMioEra. | 

ídem cuarto D. Elias Gallegos y Blaseo, ¿ e ¡ 
Calaihorra á Pera l ta . ' 

ídem cpiinto D. Ernesto Cepas y L ípez , d« | 
Málaga á Coín. 

í d e m tercero D. Francisco Burgos y Bíaa^ 
de Coín á Málaga. 

í dem quinto D . Vicente Francisco y Bosdí,^ 
de Maiión i Gerona. 

Auxil iar quinto D . Pedro Amado y Maa^-, ' 
nez, del Negociado 1L° a l 1.° de la DíreocJéai 
gerteral. ' 

Oñciates (jnintos D . Bm%ji» ÍSSffliso y O ^ l 
lian, de Pacheco á M'álaga; D . Yi<^nte ÍLfe.i 
borda y Rodrígnez, de &iai l?edseo •del Pinataw, 
á Pacheco; D . Bartoiomé Mer«adsá y Esc*.} 
dero, de Gerona á Ma&óiv y D . 6nil l í¿ ino P i - j 
rez y Cano, de Cartagena á S a » Peáteo-'itei K-»' 
Batar. -' 

Oficial pr imero D . Joacpmi S á n e t e y Gar 
cía, de la Central al líegoejado segando fe-fei. 
Dirección gen« 'a l . . '' \ 

í dem quinto D . W-uberto Vieewi»'y I V » ^ 
de Almería á Cartagena. _̂  1 

Auxil iar tercero Ó. FáBx José &uíMaes& | | í 
Plaza, del Negociado primero d tercera á e ht\ 
Dirección general. <, „ 

ídem femenino m a y « : 3oña Cant íen 5 é » j 
inranz y Viáoso , de la Centra,! á la E s c o d a , 
general de -Telegrafía, eii k Bireeeióa grai©».; 
ral . _ , I 

ídem femenino de tercera d a s e dcma C«e^j 
men Martínez Mieíra, de la Cfeatral á la Es-i 
cuela general de Telegrafía. i 

Oficial cuarto D . Jus to Praüea SteíÍKK, ^ 
la Central á ]a Esenela genaral de B d ^ í a & . ( 

ídem tercero D . Joaqam Díaz é& Biísla4 
mante, de Rota á Cádiz. 

Han sido aprol íados: de Inglés, é. offeial' 
cuarto D. Modesto Nieto y Gi l ; de Inglés y; 
Algebra, el oficial cuarto D . Antonio C ^ ^ o -
nell y Bosque; de Ampliación de ¥ísic&, «ih 
oficial cuarto D, F e m a n d o Cordero y Alcá-j 
zar. 

Licen<áas: Por causa de enfermedad se ism 
cxmcedido veinticinco días al oficial segimdoi 
D. Antonio Ijópez Quin tana ; veinte dá^s, a l 
auxiliar quinto D. José María Masares y Fe r 
nández, al oficial tercero D. Antonio Mrflado 
J lur - iano, al oficial cuarto D. Ildéfcaiso P a r e 
jo y Santos, al oficial segundo D. José Rodirí-' 
gucz Solano y Fra i le y al áusfliar femansMÍ 
de tercera clase doña María Consuelo Alvaa?^ 
y Bubio. 

Nombramientos : Se liítn firmado los dsá 
personal de profesores de la naeva Escuela 
Suiserior do Telegi-afía: director, D , J a a a 
Gualberto López Cruz; Análisis matemáiáco, 
D. Antonio Nie to ; Cálculo diferencial é inte
gra), D. Rafael E n a m o r a d o ; Electricidad, don 
Rafael M. Nie to ; Física y Química, D . Aure
lio Suárez Ine lán ; Tc.tecomuiiicación, D . Fé 
lix Sauz; M'ecánica, D- Ca-yetano Tamas, j 
profesores auxiliares los Sres. Compairé, Reí 
jm y Hombre . 

Serra.no
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OLÍ TICA 
ciada reuoión de ex ministros ÜberaJes d i á f 
déntes, á la que están invitados los Sres, E g m -
lior, Alvarsdo, CMioas, Eebegaray, Sánchez 
Román, Barroso, Valar ino, Barel l , Merino, 
Groizard y Gullón, á más, elaro es, del señor 
Montero Bíos. 

Lo (pie dice ei comde. 

A última hora de la tarde de ayer llegó á 
Madi id el jefe del Gobierno, que se dirigió á 
su despacho oficial, doiid« permaneció breví
simos momentos. 

E l oond« de Romanones dijo que no tiene 
noticia alguna que comunicar, pues aún 
no había conferenciado con los ministros, á 
quienes se proponía saludar por teléfono y 
añadió que, después, iría á despachar con el 
Bey. 

No tenía determinado el jefe del Gobierno 
el día en que se habrá de reunir el Consejo 
de ministros, pero manifestó que, si hoy no 
le hubiora, habría que celebrarlo el miérco
les, á ser posible. 

De Gracia y Jus t ic ia . 

Ayer no hubo firma en el Ministerio de 
Gracia y Just icia, por Imber recibido el señor 
Rodríguez de la Borbolla orden de 8. M. p a r a 
no despachar los asuntos de a$te Ministerio. 

Ea d l re t*or d e Pena les . 

E l S E . Ar ias de Miranda, ha eormná^éo 
esta mja.iíaüa á los periodistas, ^ae no es 
exacta, en la forma qu« se ha pnblieada, la 
noticia referente á las obras pract icadas en 
la-capilla de la cárcel Modelo y celdas anexas. 

Las reformas se extienden á todo el local 
de la cárcel. 

]>e m a d r u g a d a . 

E l señor subsecretario de Goberaaoipn ma
nifestó egts. madrugada á los periodistas que 
S. M., como ya decimos, había salido p a r a 
S^n Sebastián, pero añadiendo cpiie el R^y u s 
regregaorá de la, capital de Ghjjpúzeoa hasta 
íinalizaj- la semana actual. 

A lo que parece, S„ M. i rá á Burdeos al
gunas veces en los días que ha de pasar en 
la hermosa ciudad vascongada. 

Sidra Vereterra y Cangai 
prefer ida por cuaxttos la cono^e^, 

ymmtm Eolesiásticas 

B e F o m e n t o . 

Ayer naañ^ia el ministro notifieó á los pe
riodistas que había recibido un telegrama del 
gobernador de H^ielv», en el que le part ic i
paba que se le habían presentado varios in
dividuos, eomo presidentes de varias Socie
dades obreras, pa ra manifestarle las resolucio
nes tomabas por los mismos, p a r a declararse 
en huelga. 

Enterado el gobernador que estas Socieda
des eran clandestinas, y que, por lo tanto, 
funcionaban fuera de lo establecido por la ley, 
erdenó aj Juzgado proceda contra ellas, p ro -
cediéndose á su clausura, pero no contra la 
Casa del Pueblo, eomo se ha dicho. 

Respecto á la huelga de Ríotinto, se p ro -
cetíerá contra los iniciadores, por no haberla 
planteado legalmente. 

Del eonflieto ferroviario Manresa-Berga, las 
íiotieias son qae pronto se i rá á uoa gatisfao-
tofia solución. 

Lio que dice u n disidenite. 

Un es ministro libergl que sigue la disiden-
t ia del Sr. García Pr ie to inaiófestó ayer ta r 
de á un periodista que es kiexplicable la ex
pectación que ha prodaeido la anunciada re
unión de ex ministros en casa del señor mar-
sjués de Altoeenms, p a e s todos ellos están 
donde ^ t í i ban eí día que firmaron el manifies
to y que, á esta act i tud le darán hoy estado 
parlamentar io. 

Iso es posíWe—dSjo el ex m i n i s t r o — í l ^ a r 
ya á la BDión d d par t ido liberal, y nosotros, 
¿esde luego y firmemente, nos negamos á acep-
tax" la responeabiEdad que al Gobierno ao. 
tual puede caber p o r la política que en los 
últimos t iempos ha d e s a i r e a d o , y especial
mente la internacional, cuya gravedad es enor-
rne, y cuya t ranseendenáa á nadie se oculta, 
pues las aegoeiacipnes reaH?adas dura-nte el 
viaje de M. Poinearé, es un suceso de magni
tud ial que Jjaoe mmko t iempo no se ha dado 
otro esi la pdKtío» <»pa^ola. 

Al Q&Hes:non^-éBTmm6 diciendo el ex mi
nistro—le daxemos la batalla cuando lo crea^ 

, mos pert inente, y la batal la se le dará , no en 
e! Senado, oomQ éí q n i ^ e , simo en el Coiígr?-
m, donde siete dipistsdos pueden hacer que 
el Gobierno vaí íe los ,p lan« que acaricia. 

E n el Senado eontamos eoo 60 senadores y 
en el Congreso con 70 fiputados, y esto es 
una fuerza que bft de sacar á k política de 
sus emees. 

Weyler . . 
Aaoebe Jíisgá i Madrid, ei capi tán general 

de Gat-aluña, Sr . W « y t e . 

l ia Befilíblic» cjiiim. 

POP nota del día 9 del actual, el Gobierno 
español ha reconocido la República China. 

La Uírticig, d« este reconocimiento fué faci
litada ayer t w d e m Es tado. 

IM hue lga d© l íua jva . 

E l Sr. AHsa coRfírmó ayer que se ha re-
tfrudeeido el confljeto abrero do la provincia 
ü» Hnelva, y que la autor idad gubernat iva se 
ha 'íisto precisada á clausurar el centro obre
ro que existe en aquella capital , po r tener 
Botícias de que existe g ran excitación de ájii-
wos entre los t rabajadores . 

Noticias extraof iáales , recibidas ayer tar
de, daü enenta de que la huelga se extiende 
rápidamente á Ríotinto, amenazándose ya con 
ir á 1» huelga feaera l . 

l a RepúWió» de Por tuga l . 

El Sr. Alba ha manifestado que es inexac-
io que se copspire en las provincias fronteri-
iS8,s á Por tugal , pues si gobernaran los repu
blicanos no lo impedirían emi tanto celo eo-
ino lo impide este Gobierna de la Mbnarquía. 

Añadió el ministro que el embajador por
tugués sabe bien lo que el Gobierno español 
hace, y que esos hallazgos de armas serán de
bidas á: la necesidad de algún agente de jus 
tificar gastos. 

B l R«y á Guipúzcoa. 

Anoche, en el sudexpreso, marchó á San 
íahas t ián , donde pemnaneeerá dos días, Su 
Majestad «1 Rey, á quien acompañan en su 
viaje el Sr. Quiñones de León, el conde del 
<jrove y el doctor Alabern. 

Uno q u e n o hab la . 

Ayer tarde, cuando llegó al Congreso el 
&r. Vülanueva, presidente de aquella Cáma
ra, algunas de las personas que en aquel lu
gar ge encontraban se acercaron á saludarle 
en busca de alguna impresión política. 

A las preguntas que se le diiigieron, el se-
$or Vfllanueva manifestó que, en efecto, la 
B t u a a ó n política actual no puede ser más erí-
tica ni más interesante, pero se excusó de ha
cer pronósticos y de a^íenturar su juicio sobre 
eí porvenir. 

D. Melquíades Alvarez. 

El jefe del reformismp Sr. Alvarez, según 
referencias que de los p r o p ó á t o s que ae«ri<áa 
dan algunos de sus amigos, ha rá el día ̂  al 
final del anunciado bajiquete, un discurso de 
implacable acusación al Gobierno del conde 
é e E o m a n o n ^ . 

El Sr. Alvajrez, « m t r a lo que algunos es
peran, no dará el paso definitivo hacia la Mo-
B argüía y, lejos de ello, quedará dentro del 
eampo repuWieaao, acanqne parece que el jefe 
reformista no oeaJta que en los momentos 
.presentes el Poder debe pasar á manos del se-
gor García Pr ie to . 

IJos panadei<os. 

Ayer recibió el señor ministro d« Hacienda 
¿ ima Comisión del Sindicato de panaderos 
que le hizo «ntarega de k s conclusiones acor
dadas en la Asamblea celebrada últ imamente, 
pidiéndole que presente á las Cortes un pro
yecto de ley rebajando transi toriamente los 
derechos aa«,Bcelario8 del tr igo extranje-ro, ín
terin el íuacional alcaae© el pi«eio de 38 pese-
tes los 100 kilos. 

IJog federales . 

Anoche se reunió la Asamblea municipal fe-
iffefalista, p a r a tra,taí de las próximas elec
ciones rnuBÍmpales. 

Química y ba>eifcerioil<3^a. 

La Gaceta publicó ayer una Real orden del 
Ministerio de la Gobecnamón, d i spomaido 
tenga earáetesr ofleial la AsajnWea d© quími
cos y baeteariólc^os mi íu ie ipa l^ , que ae cele
brará en esta corte jos días 20, 2X, 2,2 y 23 
ád aetoal, y o t ra EeaJ orden del Ministerio 
de Eoffl^ito, resoWendo que se inscriba en 
Í8 Sodedad Lia u n i ó n Gestora Valenciana en 

:tí Registro ^ p e c i a l creado por la ley de 14 
I de Mayo de 1908. 

Cimúmmfión d e (Sracia y J u s t í t í a , 

_E1 Sr . Eodríguísí de. Is Borbolla está t ^ -
aaíusodo de elaborar una combioaqión de no
tarios y o t m de registradores de h P rap ie -
tíad, que se hará públiea muy ea breve. 

l ia r e fo rma del Ejérc i to . 

Eí EáBJsfePO de la Guerra leerá d pr imer 
/BÍ8' de sesión en el Congreso, un proyecto 
áe excepcional importaacia , toda vez que ha 
jk afearcar una reorganización completa y i%- 82S 6S8 $W¿ 588 916 318 124 702 681 
Sieal del Ejérci to. 

De este proyecto se ocuparán los minis-
fcrw ea el priroer Consejo que se celebre, 

l í a r eun ión d e hoy. 
]g8to tsdsde, 4 las t res y media, Be celebrará 

fai.*l ¡ioaúa^. áffll'Sr. íS«eía Rágto la aai»-

SUCESOS^ 
Bina, s ang r i en t a . 

Ett la calle de García de P a r e d e s ocurr ió 
ayer a n a r iña sangr i en t a , de la que resul tó 
g ravemente her ido nn individuo l lamado 
Luis Sánchez. 

El or igen de la r iña fué a lgunas pa labras 
fuertes que sostuvo Luis Sánchez con un ta l 
Gabriel de F r u t o s , á consecuencia de l a s 
cuales sal ieron a m b o s , . d iscut iendo, á la 
calle. 

Eii la calle de García de P a r e d e s se en
cont raron con otros dos individuos , los que 
se a r ro ja ron b r u s c a m e n t e sobre Sánchez, hi
riéndole con palos y a r m a s blancas. 

A los gr i tos de socorro del agred ido acu
dió el se reno de la calle, José Blanco, lo
grando de tener a l Gabriel de F r u t o s , que se 
había dado á la fuga en unión de sus cóm
plices. 

liuis Sánchez fué recogido del suelo, don
de yacía h e r i d o ^ r a v e m e n t e , y conducido á 
la Caasa de Socorro, donde le aprec ia ron una 
her ida de dos cen t ímet ros de extensión en 
la nariz, con frac tura de los huesos de la 
misma ; o t ra de 12 cen t ímet ros , que in te re 
sa los tej idos b landos , en la r-egión oeoipito-
par ie ta l izquierda, y o t ra , de cinco cent íme
t ros , ea la superci l iar derecha. 

Besde la Casa de Socorro fué t r a s l adado 
el her ido al Hosp i ta l de la Pr incesa . 

Ei ag reso r fué pues to á disposición del 
Juzgado de guard ia . 

Accidente guaT© del tr5|,baj©. 

T r a b a j a n d o en la fábrica d« ladr i l lo re 
fractar io d e la calle del Pacífico, n ú m . 12, 
fué oogido por una m á q u i n a el obre ro Gre
gorio I l i año Magdalena , de t re i t l ta y seis 
años, ocas ionándole var ias lesiones en la 
m a n o derecha, con amputación, de los dedos. 

Dichas lesiones íu« rp» ,eaU¿eadas de gra^ 
ves gn la Casa de Socorro donde le aajsr 
t teron. 

H u r t o d e u n r^loj de ovo. 

En el Hote l T é r m i n u s , sito en la Car re ra 
de San J e r ó a i m o , n ú m . 16 , le fueron h u r t a 
das á la via jera María P l á Rivera , n a t u r a l 
de Valencia, va r i a s a lha j a s , cons is tentes en 
un reloj de oro, cadena del mi smo me ta l y 
varios dijes, que g u a r d a b a en el cajón de la 
mesilla de su dormi tor io . 

Al dieacsJ-gar un ca r ro , 

GACETAS 

Oviedo.—La canonjía peaíteBCJiaria con pla
zo de presejitaeipji de doeoíaentoa hasta el 
24 del próximo Noviembre. 

Santiago.—Prórroga de edicto p a r a proveer 
la canonjía doctoral, hasta el 19 de Moviem-
bre. 

^3?»or«.—-Una capellanía' (?on cargo de se^ 
gundo sochgjitre. Puede solicitarse hasta el 19 
de Octubre. 

Gra.nada.^^hs, eanonjía ipeniteneiaria, COB 
la carga, del eonfesoaerio y de explieai* gra» 
tnitajjipnte la cátedra de TeoJopa, Moral, si 
el pre lado ge la encargase, y término de se
senta día^s, que terOTña» en 34 de Octubre. 

Mondamio.—-Conom'so de eijj-atog v a c a n t e 
en lo» días 5, 6 y 7 de Noviembre, habiendo 
cuatro de término de 1.750 pesetas ; nueve de 
ascenso de 1.37S pese tas ; 22 de 1,125 pese
tas ; 19 de entrada de 1.000 pese tas ; 35 de 
830 pese tas ; un rura l de 835 pesetas y otro 
de 760. E l plazo pa ra la presentación de do
cumentos termina en 30 de Octubre. 

Málaga.—La canonjía penitenciaiia, con la 
obligación do predicar seis sermonea de tabla , 
desenapegar la cátedra de Teó loga Moral y 
cumplir cualesquiera otras cargas que se le 
,pu0dán imponer á consecuencia de los nuevos 
Esta tu tos . Plazo sesenta • días, que finalizan 
en ,31 de Octubre. 

Menorca.—^La canonjía doctoral, con la 
obligación de explicar gratui tamente en el 
Seminario, u n a cátedra de Derecho, Discipli
na ó Teología Mora l ; defender también gra
tui tamente los pleitos y derechos de la Cate
dral -g su fábrica y, desempeñar el cargo de 
seereéiKs capitular cuando se le nombrare . 
Plazo sesenta días, que terminan en 10 de 
Noviembre. 

Zamora.—La canonjía leetoral, con plazo 
hasta el 18 de Noviembre. 

n d p d ^ c a r g a n d o u n ca r ro en la esta
ción del Nor te , cayóle giicima q n a eaja a l 
C8,rretirQ Luj? C&wino Alonso, de trei:!ita y 
dos años de «dad-

Asistido en el gab ine te raédico de la es
tación, ap rec iá ron le la f rac tura de la rótu
la derecha y dos pequeñas he r idas en la 
cabeza, d« proaés t íbo g rave . 

El les ionado fué t r a s l adado á BU domicjlio 
por prescr ipc ión facul ta t iva . 

suafAjRio »Baj DÍA i s 
Gohemofción.—^Beal orden disponieqdo ten

ga carácter oficial la Asamblea nacional de 
químíeos y bacteriólogos munic ipaks que se 
celebrará en esta corte los días 20, 21 , 32 y 
23 'del actual. 

Fomento.-—^Keal orden disponiendo se ins
criba la Sociedad La Unión Gestea-a Valen
ciana en el Registro especial creado poi' la ley 
de 14 de Mayo de 1908. 

ADMINISTBACION OBNTHÁL 

Estado.—Subsecretaría. — Asuntos conten
ciosos.—íAnunciando el fallecimiento en el Ex
tranjero de los subditos españoles que se in
dican. 

Gobernación.—Dirección general de Admi
nistración.—^Anunciando •e-oncurso p a r a pro
veer el cargo de contador d^ fondos del Ayun
tamiento de Aran juez (Madrid) . 

Instrucción pábíí 'ca.—Subsecretaría.—Nom
brando á D. Ju l io Serrano y Caballero IBO-
5io de la Escuela Industr ia l de Santander . 

Dirección general de Pr imera enseñanza.— 
Nondjrando profesora numerar ia de la Seg-
ción de Ciencias de la Escuela Normal Su-
pei'ior de Maestras de Cuenca á doña. María 
del Eosar io Cla\djo y Clavijo. 

—ildem profesores numerarios de la S«6-
ción de Letras de las Escuelas Normales Su
periores de ]\3b^tros de Álava y Toledo á 
D. Teófilo Sanjuán y Bartolomé y D. Emilio 
Sanz y Domínguez, respectivamente. 

— í d e m id. id. de la Sección de Ciencias de 
las Escuelas Normales Superiores de Maes
tros d'e Cuenca, Las Pahpaa (Canarias) , Lér 
r ida, Logroño, Pontevedra, Santiago y T^íTar 
gona á D. Ju l i án Rodríguez Polo, D, Mlffne} 
Costea y Bernard , D. J u a n Gomis Llambras, 
D. José Bajo y üUinafr i , D. Domingo Fer 
nández Méndez, D . Daniel Carretero y Ríosa-
lido y D. Ricardo López Pérez, respectíva-
mente , 

•—Nombramiento del Tribunal pa ra , las opo
siciones á plazas de profesoras de Francés de 
Escuelas de adultas de Madr id y Barcelona, 
y lista de las aspirantes presentadas á la§ 
refer idas oposipiones. 

—ídem, id., p a r a las oposieioiies á placas 
de profesoras de Mecanografía y T s q u i ^ a f í a 
de e scudas de adulta^ de Madrid y Barcelona 
f lista da las laspirantes presentadas .á lag 
indicadas oposiciones. 

- '"Disponiendo que la auxiliar de la Sec
ción de Ciencias de la Eseuela Normal de 
Ma.fistras de Tar ragona doña Mar ía Antonino 
de l Diestro y Salcines pase á pres tar sus 
servicios en la Normal de Miaestras de Gua-
dala jara , 

tes »di«ionen el teslimoaio mandado librar. 
I d a n 3.—Auto acordando, sin previo reque-

xin^g^ éi, pago, el esjsbwgo de bienes de to
da d a s e de la S o l e d a d Editorifll de EspaSa, 
eondffiada subsidiar iamaite en este juteio, ep 
la forma y po r él otAexi establecido en la ley 
de Enjuiciamiento civil, p a r a los juicios eje
cutivos, en cantidad bastante á asegurar 
150.000 peseta* de principal, y otras 10.000 
pesetas, que hasta ahora, y sin perjuicio, se 
calculan pa ra intereses y costas. 

ídem 4.—Auto declarando no haber lugar 
á reponer la providencia de 20 dé Septiem
bre, y teniendo por nombrado, como peri to 
por pa r t e del Sr. Vicenti, al Sr, Benll iure; 
y de no aceptar el Sr. Beqlliure, al Sr. Garri
do ; y si tampoco éste aceptase, al Sr. Muñoz 
Degráin. 

ídem 6.-^Auto declarando no haber lugar 
á la reforma de la providencia de 32 de Sep
tiembre, en el part icular recurrido por don 
Alfredo Vicenti Rey, y ordenando, que. á los 
fines del apar tado tercero del art . 398 de la 
ley de Enjuiciamiento civil, se facilite al re
currente el testimonio solicitado. 

ídem 6.—^Auto declarando no haber lugar 
á la reforma de la providepoia de 22 de Sep
tiembre, ísi el part icular recurrido por el 
señor Viaenti Rey, y ordenando que, á los 
fines del apar tado terc«ro del art . 398 de 1* 
ley de Enjuiciamiento civil, se facilite a! re
currente el testimonio pedido, 

ídem 6.—Auto declarando no haber lugar 
á la reforma, pretendida por ol Sr- Vicenti, 
de la providencia de 20 de Septiembre úl
timo. 

De La Época.) 

NOTICIAS 
U n a conferencia. 

Los gres. J ean Felissier, redactor de ia, 
"Independencia Belga" , y ^ampson T^efter-
Doff, da rán una comferaacia COB 320 ¡pro-
yeoeja^es de fotografías d« los campos d© 
batalla en la gue r ra de los Ballsanes. 

El acto se verifloará «gta ta rd«, á las .seis, 
en el «alón de actos del Cen t ro del fíjércita 
y de la Armada . 

La^ fotografías son directas , y en ollas se 
han impres ionado los más culminantes su» 
oesos de dicha campaija.. 

F a r a cu ra r e l Asma, Disnea, opresiones jr. 
ca ta r ros bronquiaJes recomiendan " Bl Siglo 
Médico" y los prijici'paleis periódicos de Me
dicina el J a r a b e Medina d© qu»bra<'ho. Se-" 
r rano , 36, F a r m a c i a de Mieidina, y princl-. 
pales de España. 

Cotizaciones de Boisas 

m-i M E J O R P O S T Í N 

MERMELADAS TREVIJANQ 
Asociación de Actores Españoles . 

El J u e v e s próximo, día 16, á l*s c u a t r o 
y media de la t a r d e , d a r á «» es ta Asocia
ción una conferencia, de la« e rgan jaada í 
por e l Ministerio de Instrucción ' publica y 
Bellas Artes , el doctor D, Feder ico S-áaiaheg 
Garañana , d iser tando ac-erca d e l "Tea t ro da 
AlareSn", 

$hUiWnmO BÉRNALDEZ 
Pue r t a del Sol, 15. Géneros ingleses de 

pr imera , Traje desde 100 pesetas . Gabáa 
desde 125. 

e s &1 M a u e q , la Fopun» 
c i i l f ) ^ , « a la IJe i ina t i t i s 
EJj^oIjatáT» gcmepaJiaaida, 
« a eí Pénflgc», Impét igo , 

P ú r p u r a , E r i t e m a , es la medú^c ió i i ÚNICA 
que cura radiealHjente «s tas en fe rmedades . 

"Mji^'Bv^.n.^.'^yWH»"—"^ 
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74,50 
0fl,90 
93,60 
00,00 
83,00 

00,00 
00,0D 
03,00 
98,60 
00,00 

TEATRO DE LA PRINCESA 

Mañana, estreno de la comedia i taliana es
crita por Carlos Goldoni, t raducida al caste
llano por D. Cristóbal de Castro, t i tu lada 
MirandoUna (La Locandiera), que se repre
sentará con el siguiente r e p a r t o : 

MirandoHna, Rosario P i n o ; Hortensia, Con
cepción Robles; Deyamra, Dora Sánchez; el 
Caballero, Luis Martínez Tovar ; el Marqaés, 
Enr ique Moreno; el Conde, Mmlesíto R ivas ; 
F a b r i d o (camarero), Luis A^gudfnj TJo ecmdo 
diel Caballero, Guillermo Maneha ; Uo criado 
d«l Conde, José Cañizares. 

L a acción en Florencia, y en el hospedaje 
de MirandoKna. Época 1750. 

Movlnjiento d e b u q u e s . 

F o n d e ó en Tánger el Laya. 
Sal ió de Caidiz el Ponoe de León. 
E n t r ó en Sanlúcar, continuando p a r a Se

villa, el Ponce de León. 
Ent ró en Cádiz la escuadra francesa, com^ 

p u ^ t a de cinco acorazados y dos cruceros 
acorazados. 

'Salió de Car tagena el acorazado inglés 
Invencible, 

E n t r ó en Car tagena. el Temerario. 
Fondeó en Ceuta el vapor Vicente la Roda, 

conduciendo dos bater ías de Arti l lería, que
dando desembarcadas. 

Salió de Car tagena p a r a Ceuta el Proser-
pina. 

Fondeó en Sevilla el Ponce de León. 
Salió de CéAiz el crucero de guerra f ran

cés Cosmao, Ueyando á bordo al general 
Lyautey, 

Fondeó en Ceuta d remolcador Mctmiél Ma
ría, candueiendo nn herido y 42 enfeaanos del 
Ejérieito, procedentes de Tetuán. 

Concesión d e cruces . 

E l ministro de Mar ina puso ayer á la firma 
de 8. M- el Rey varios decretos eon«ediendo 
tres grandes cruces del Méri to Naval al .al
mirante Boué de Lapeyrére , a l jefe de Es tado 
Mayor de la Armada f r a n e l a y al eomanda.nte 
del crucero inglés Inflexible; cuatro emees de 
teíowa, clase, también del Márik» Naval , á 
los easáxo comandantes de tos a«orMiados 
fraii<»ses que estuvieron recientemente en 
Oartggsna; seis, de segunda dase , á óteos 
tantos jsfeg snbaítenaos del ZHíteroí; seis, de 
primera clase, á seis oficiales franceses, y 14 de 
p la ta , repar t ida* estee te «lases cks Bja-rine-
r ía . 

BJ«cación d e l a sen teac ia dJctadii con t r a 
D. Al/i-edo Vicenti Bey y la Sociedad 

Bídítorjai d e E s p a ñ a , 

iCofitiiníjt0CÍó'n.) 

Octubre 1.—-La Editorial apela en ambos 
efectos del auto del 27 de Septiembre, que 
declaró no haber lugar á reponer el aut« del 
día 1, que rechazó un incidente de previo y 
especial pronunciamiento. P o r providencia del 
3 se admite en un solo efecto la apelación. 

I d « n 2.—Auto declarando no haber l uga r ! In te r io r fin de mes, 79,20; Amort izable 
á reponer la providencia del 22, recurrid^i 5 pop 100, 99,30; J íor tes , 99 ,60; Alicantes, 
por la Sociedad Edi tor ia l , y ordenando se 
entregue á dicha Sociedad el testimonio pedi
do, á los fines del apa r t ado tercero del artícu
lo 398 de la ley de Enjuiciamiento civil." 

í d e m 2.—^Auto declarando no haber lugar 
á reponer la providencia del 22, recurr ida 
p o r la Sociedad Editorial , y ordenando se 
entregue á dicha Sociedad el testimonio pedi
do, á los fines del apa r t ado tercero del artícu
lo 398 de la ley de Enjuiciamiento civil. 

í dem 2.—Providencia ordenando se adicio
nen los par t iculares designados por el señor 
Muso al testimonio p a r a sustanciar la ape
lación admit ida en un solo efecto del auto 
de 10 de Septiembre, y ordenando se haga 
la citación y emplazamiento de las par tes 
p a r a ante la Audiencia. 

ídem 3.̂ —^La Editor ia l ofrece fianza p a r a 
que se le admita en ambos efectos la apela-
eión que i»tei*puso contra el auto del 24 de 
Septiembre, y por otrosí d ^ i g n a part icula
res p a r a el caso de serle admitida en n n solo 
efecto. P o r providencia del 6 se declara no 
haber lugar á admit i r la apelación en ambos 
efectos, y se conceden tres días p a r a adicionar 
par t iculares p a r a el testimonio 4 las otras 
p a r t ^ . 

í dem 3.—El Sr . Vica i t í ofrece fianza p a r a 
qne se le admi ta en ambos efeetos k apelacñón 
que in te rpuso contra ei auto de 24 de Sej>-
tijembre, y pea" etoís í designa partienlaj«s pa
ra el caso de ̂ r j e admit ida en un s<áo efecto. 
Po r providencia del 6 se d e d a r a no haber lu
gar á admit i r la apelación en ambos efectos, y 

1 se conceden tres días p a r a que las otras -ptce-

f o n d o s p4bl|i;(»s. InteriOF • % , , 
Sir ie V, de 60.000 pesetas nominales. . . . 

> B , > ?#,Q0O » » . , , , 
» B , » 12.600 » » . . . . 
» e , » 6.000 • • 
» B , » .̂5QQ > > . . . . 
,» A, » 500 > » 
> G y H, flfl 100 y 200 ptís , »ioi}iíiils. 

En Mtoíanteg series , 
líJsni jEUi de mes 
(dem fln gppjcimo. , . . . , , . 
Amortízame si 5 % , 
I d e m 4 » / j . . . , . 
Banco HjBotepwjo de IJspsfí», ilu-
Qbligíeieaes: F . O. V. Aríea, 5 '/o 
Sociedad de JSlectrieidadMediodía,» ... 
EJftetjigidad de Cli»)!lberí, S "/u , 
Soéiedad (J. A¡!tie»rera'da SsMñR) * %- > 
Unión Alpo:) Íer4gspa|ola, 5 % . . . , , , , • 
Acfipnps del Banco dé EspaBa 
Ideiit Hispw9-An!9rt<5»u<l • , , . . . , . . . 
ídem Hipotecario de EspaSa 
ídem flí {¡astilla , . . , . . 
ídem Sspañol de Crédito . . . . . . . • • 
ídem Central Mejicano 
Ídem Español del Ríp d? la P!at^, - , . , , . 
Compañía Arrendataria | e Taljacos.. . . , 
8. 6 . Aíneareya de Esp^pa Preferaiitea. 
Iden} O r d l a a f í a s , , , , , , . , . , , . , , 
Ídem Altos Hornos dé Bilbao.' 
Ídem Dare-Felguera 
tei(Sn AÍPQhplera Ksp^golft, ó ° o 
ídem Besinera Española, 3 "/o 
Mesi Espaf ola de Exp los ivos . . . . . . . 

A y m ^ t a m l e n t o d e Madrid. 
Emp. 1863 Obligaciones 100 pesetas. 
ídem por resultas * 
ídem RJfpropiaplones interior 
ídem id., ep el e n s a n c h e . . . . , . , . , , , . 
Idegj Deuda y Obras Villa Madrid... 

Pre
cedente 

79,?0 
7§,20 

•Tff,M 
80,P0 
80, ro 
8i,70 
8Í ,?5 
3S,5fl 
oqflo 
7WS 
09,00 
99,00 
90,t5 
98,08 

104,00 
«9,00 
-59,00 
7%50 

100,00 
m,W) 
W«,75 
225,00 

85,00 
128,75 
188,00 
-l,2á,go 
2»B,00 

ía,?6 
340,80 

41,S0 
78,00 

io:,oo 

De hoy . 

79,10 
7a,í() 
70,19 
78,89 
80,70 
8i;70 
88,30 
8ó,óO 
00,00 
«,flO 
00,00 
á9,lB 
90,;!» 
oa,io 

098,90 
00,00 
00,B9 
76,50 
00,00 

450,00 
000,00 
22i,fl0 

00,00 
128,00 
000,00 
125,00 
000, BS 
42,50 
I^.PP 

OQQ,00 
4,1,00 
00,00 

000,00 
'¿54|Q0 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS E X T R A N J E R A S 
Par í s , 106,05, 106,00; Londres , 26,84 y 

8 3 ; Berl ín, 130,50 y 131,50. 
BOLSA DB BABCELOJíA 

94 ,55; Prenses , , 2.6,70,; Aadaluces , 65,50. 
BOLSA DB BILBAO 

Altos Hornos , 328,00; Hss ineras , 98,00; 
Explosivos, 254,00; Indus t r ia y Comercio, 
194,fl0; Fe lgueras , 41,25. 

BOLSA B E P A R Í S 
Exter ior , 91,32; F rancés , 88,12; F . C. 

Nor t e de España , 473,00; Alicantes, 449,00; 
Río t in to , 1.962,00; C r é d i t " Lyonnais , 
1.660,00; Bancos: Nacional de Méjico, 
651 ,00; Londres y Méjico, 430,00; Central 
Mejicano, 127,00. 

BOLSA B E LONDRES 
Exter ior , 89,00; Consolidado inglés 2 % 

por 100, 72 ,75 ; Alemán 3 por 100, 74,00; 
Ruso 1906 5 por 100. 103 ,75; Japonés 1907, 
95 ,75 ; Mejicano 1899 5 por 100, 93,50; 
Uruguay 3 % por 100, 68,75. 

BOLSA DE MÉJICO 
Ban<!os: Nacional de Méjico, 370,00; Lon . 

dres y Méjico, 238,00; Central Mejicano, 
70,00. 

BQLSA DE BUENOS AIRES 
Banco de la Provincia , 165,00; Bonos Hi

potecar ios 6 por 100, 00,00. 

BOLSA D E CHILE 
Bancos: d e O h i l e , 209,00; Español de Chi

le, 138,00. 
BOLSA DE ALGODONES 

T e l ^ r a m a del 1 3 de Octubre d e 1013. 

Septiembre y Octubre... 
Octubre y Novieinbrie... 
NoviemhTO y Diciembre 
Diciembre y Enero 

Qerre 
•aterioir. 

7,19 
7,07 
6,99 
6,98 

Cierre 
de ayer.. 

7,28 
7,16 
7,0S 
7,08 

RELIGIOSAS-
Día 14, Martes,—^S^n Caljxto I,. Papa y, 

niártjr; San Gaudencio, ObisBo y mártir î 
Santos Lupo y Aurel io, már t i r es , y Sant^i 
F o r t u n a t a , vii*@en y mártir.»i™La Misa y Ófi». 
CÍO divino gon ¡Je San Palis;tq, cpn rito dobla' 
y eolor encarnado . 

* 
Pa r roqu ia del Salvador y San Nicolás, 

(Cua ren t a Horas ) .—Cont i j iüa la Novena á ' 
Nues t ra Señora del P i la r ; á las diez, Mis» 
mayor , eji Ja que predicarH. D. M.^ríano P e - , 
ngdicto, y por ¡a t a rde , á las cinco, Estación,; 
Rosar io y sermón, á cargo de D- Luis Béjar . ; 

Religiosas Salssas (San ta Bagraci»).—r-
Piegta solemne co^ niotivo del anjversar i» ' 
de la consagración de es ta iglesia. A las diez,; 
Misa gfileBjne, y por }a tard«, á las cinco, ' 
Estación, Rosar io , Preces y Reserva. 

Capilla d«l Av« M&rífl..»^M'i9a rezada y 
Rosario á las once, y á las doce, comida á 40.. 
pmjerea pobres, ' 

Santa Bárbara .—Pr inc ip ia la Novena á¡' 
Santa Teresa de J-esús; á las diez, Misa m a 
yor con S. p . M. ijiaaifiesto, y por la t a rde , ! 
á las seis, se rezará la Estación y 'el Rosar io , 
X p redicará p . Luis Béjar, 

San José.™-ídem id., predicando por lag 
ta rdes , á las cinco y media , los días 14, 1 5 ' 
y 16, D, Doiiatilo F e r n l n d e ? ; 17 y 18, D. Sil
vestre Alonso. 

San I ldefonso.—ídem id., predicando t o 
das las ta rdes , á las cinco y media, el P. G«« 
briel de Jesús . 

Carmeli tas de Santa Ana (calle de Tor r i -
j o s ) . — í d e m id., predicando por las t a rdes , 
á las cuat ro y media, el P . Miguel de !»• 
Sagrada Famil ia . 

San tuar io del Pe rpe tuo Socorro .—PriBcí-
pia solemne Tr iduo en Honor de San Gerar 
do Mayela, predican4o po r la t a rde , á laa ' 
cinco y media . El P. Andrés . 

Pa r roqu ia de Nues t ra Señora del Carmen. ' 
Cont inúa la Novena á Santa Teresa, predi 
cando por las t a rdes , á, las cinco y media , 
el P . Salvador de la Madre .de Dios. 

Santa Teresa y San ta I sabel .—Idem ídem, 
predicando, á las cinco, el P . Modesto B a 
rrio. A las cuatro de la^ t a rde , se c a n t a r á » 
solemnes Vísperas con asis tencia del venera 
ble Cabildo de señores curas pillrrocos. 

Adoración Nocturna.—^Tunxo: Santa Te
resa de Jesús . 

• , 
•» En la iglesia parro<iuial de San ta Cruz, co

menzará pasado m a ñ a n a una solemne nove
na, dedicada á Nues t ra Señora la Virgen del 
Rosario. ' 

Todos los días , á las niieye,.Misa can tada 
«n el a l t a r de la Saintísima Virgen; por la 
t a rde , á las cinco y media , se expondrá Su 
Divina Majestad, seguirá la Estación, Rosa-
rio. Sermón y novena, te rminándose con la 
Reserva, Le tan ía y Salve. 

{Este periódico se publica co» omstmi eol*» 
siágtica.) 

Para primera corminión 
Medallas, cruces y devocionarios finos. Ob
je tos religiosos de metal . 

PRECIOS DE FABRICA 
Objetos de Eibar, 
Joyas de ocasión, 

- Ventas d e ayer en Liverpool, 5.000 baJas. 
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LOTERÍA NACIONAL 
Lista de los números premiados en el sorteo celebrado en Madrid el día 13 de Octubre de 1913. 

18, Peligros, 18 

N t o i s . 

P R E M I O S MAYOiraSS 

Pese tas . Poblaciones . 

5.336 
10.502 
13.859 
10.009 
19.978 
19.639 

6.229 
15.761 

159 
1.591 
7.473 
443§ 
2,966 

16.367 
3.465 

16.867 ' 
14.256 

9.549 
1.171 

16.334 
5.662 

17.973 

250.000 
100,000 

60.000 
6.000 

— 
— , 
— 
— 
— 
— 
-^ 
— 
— 
—-

• - ^ 

— 
-^ 
— 
— 
_ 
— 
" • 

Tolón. 
Madrid. 

, Saataader. 
M a 4 r ü , 
An4újar. 
(jerona. 
Pozoblaneo 
Madrid. 
ídem. 
Valencia. 
Madrid. 
Baroelona. 
Cartagena. 
Bareelona. 
A ^ l a « . 
Madrid-
ídem. 
Orense. 
Miureia. 
Maárid. 
Bilbao. 

Premiadlos con SO0 p í t s e t ^ . 

CENTENA 

640 919 «29 491 589 980 911 619 165 646 
mS 60.? 053 985 305 8S4 699 708 4111 288 
971 303 36S 944 829 222 S94 985 686 886 
547 hm> 880 625 040 501 36S 615 glO 250 

940 mu sjel «.Vi S&Ü3 69.4 916 780 Ot* mAlíS^ 

DOS MTL 

665 4f6 038 424 184 721 355 301 748 756 
810 703 534 751 236 749 510 360 823 288 

460 374 232 876 094 277 295 880 279 691 

604 800 810 077 279 314 124 779 515 999 
Ó0§ 988 518 118 290 399 485 412 975 198 
477 845 

T93 452 514 211 096 919 644 118 112 229 

m$ 5g5 IgS 049 704 459 471 921 3i7 037 

080 369 676 187 $% 704 39fl 833 097 154 
086 3S7 ggá 274 416 421 250 751 OQ0 546 
8(© 344 505 

CTTATBO Mtt 

257 417 555 2» 473 626 170 500 503 682 

Stl 884 926 763 S57 U 7 807 078 662 67S 

1§5 199 im 828 347 §§5 83f 314 401 329 

9^ 953 806 123 030 951 721 956 723 0§9 

452 043 369 247 216 788 350 801 
CINCO M U J 

518 118 395 658 667 868 397 274 284 §11 

018 239 279 584 542 069 636 329 847 821 

J25 822 941 803 006 06? 121 SgO 765 952 

270 026 874 649 825 736 493 159 
SEIS Mili 

4SS-868 5§f 446 97é 321 033 i9? 277 834 
365 375 127 252 873 925 740 803 090 664 

615 1S7 272 317 809 mz 572 691 769 403 
880 25fi 366 906 536 480 384 737 420 018 
378 813 600 459 157 285 379 500 46§ 301 
.593 223 955 244 

ilETE MIL 

798 009 14i 783 520 §68 807 303 éQé !bm WSr sr* 2»3 711 642 266 741 SJ.̂  212 

256 191 346 019 538 813 168 564 309 707 

895 160 9m 2«g Sé4 »4 3g9 m 793 'm 

m mi 

851 iS2 170 367 808 883 314 033 §00 333 

04g 168 838 917 766 346 644 1§7 558 2^6 
998 §52 713 155 JOS 813 987 664 316 Í4á 
/17a_OS0 .16? 

OCHO MUÍ 

936 921 930 096 177 530 686 909 736 576 

238 450 864 460 674 1S8 18S 988 209 838 

898 683 729 494 205 199 701 756 173 912 

901 452 187 ̂ 3 S U 154 348 690 031 623 
098 961 334 470 333 198 339 P51 858 849 
854 

MUEVE! SHIJ 

263 016 818 179 682 760 247 209 270 568 

195 177 721 035 841 225 347 547 Sil 507 

128 874 784 817 3!^ S67 602 769 437 584 
973 320 860 690 334 136 g79 90§ 343 305 
550 0S8 314 719 

DIEZ MHi' 

561 959 816 284 281 116 094 684 196 889 

121 U l 668 581 833 2S0 888 382 841 486 
122 813 862 683 865 9SS ém. 69g 682 796 
755 184 161 Slf 28S 490 512 808 737 948 
357 «Jll 440 343 184 887 086 120 773 572 
611 345 

OJfCOi MIL 

747 065 229 376 941 859 054 497 9;̂  154 

ma, 499 088 196 029 730 338 619 349 140 
689 333 716 548 383 635 639 558 383 032 

442 115 385 030 53g 520 971 429 501 092 

983 666 645 616 916 433 37g 479 043 276 

577 734 461 658 873 145 186 164 

POCE mjj 
478 074 113 315 520 853 317 474 915 ü l 

363.042 595 683 053 553 §30 160 439 390 

857 200 033 309 261 42g 927 529 636 540 

837 577 005 963 581 386 500 448 697 
TBtlOE W L 

477 806 439 271 090 088 WM 773 S74 100 

558 833 lOí 813 311 645 883 881 577 mB 
mi mi 383 143 875 410 8S9 194 71S 7üé 
325 881 8iá BU 033 341 1,41 g§8 0f3 637 

J7i_:03á^ • ' .: 

CATORCE Mili 
562 242 171 084 018 636 794 769 186 051 
64S 884 034 333 869 S77 886 S13 703 995 

(m om ms m mi wrs QIB 912 ii§ 727 
748 357 061 173 430 873 587 914 885 962 
472 961 253 §76 600 

SÜIWCE Mili 
639 968 345 336 §72 129 615 588 676 123 
7n 353 SIS m M 3 865 028 §84 627 168 
mM §04 898 683 178 960 354 330 176 «89 
5 ^ 484 894 378 m §72 759 465 392 M I 
74a 612 653 618 380 859 822 483 132 

PUjqjsiis Mm 
7ig3 774 575 3ía 497 039 889 887 413 41o 

540 ̂  893 321 818 400 340 035 929 100 

364 m IW BU ML 593 m 906 037 582 

013 383 501 809 525 m 814 .766 089 323 
516 254 403 143 446 386 934 598 779 3g3 
078 237 399 §64 875 960 600 025 166 

niKClSIíiqns MIL 

161 177 á4g 740 185 SS7 038 145 231 466 
194 291 610 325 410 681 §63 338 826 071 

§i9 138 65? 467 80g 670 919 343 700 513 

070 217 737 574 633 358 551 310 000 100 
DEBCaOCHÓ iiOL 

748 488 913 495 831 713 707 229 840 054 

Slñ 489 ilO IñS 81i 803 436 87S 116 316 

489 552 371 018 215 790 •mí 381 334 71g 
606 9Jg U e 812 163 96? §30 33» 546 794 

040 683 325 843 739 172 478 472 100 031 

585 543 m^ 830 157 984 
4TO 1 ^ 400 33» 130 mi 3i0 408 411 XSl 
104 130 074 797 Í06 IW 775 313 378 536 

57» 380 584 §iS 476 508 948 C50 0§0 183 

« 6 739 773 m 890 831 071 453 367 136 

558 22S 426 479 737 §79 386 28S. 514 SOI 

ñ9a^" ' , ' '" 

Espectáculos para hoy 
— < y — / • ' • ; 

COMEDIA—'A las nueve y treg otiartoa, ' 
EJ premio Nobel ( r ee s t r eno ) . 

FRINCESA.—(Compañ ía de Riosario P l -
ao).-—A las oueve y t res cuar tos , Alma 
t r iun faa te . 

PBICB.—A las nueve y cua r to , T i e r r» 
baja.-—Trinidad. 

l íAKA.—A las seis y media (dckbJe) L a 
azotea y hSLS mocitas •"•'1 barrio.-—A las 
diez y media (dob l e ) , Madame P ^ i t a ( t r e s 
ac tos ) . 

APOLO.—(40.» de abono).-—A las seiSi 
Los cadetes de la r&ina.—^A las siete y 
cuar to . Poca pena.—-A las diez y &iiart<^ 
Molinos de viento.—^A las once y media . La 
catedra l . 

CÓMICO.—^A las seis ( senci l la ) , ¡Ya n e 
bay P i r i neos !—A las siete y cua r to (sen-
iciUa), Baldom'ero Pachón.—^A las diez (sen
c i l l a ) . Alma de Dios.—A las on-oe y t r e s 
eqar tos (SMicilla), ¡Ya no hay Pi r ineos! 
' ALVAR-EZ QfüINI^BO.—A las eeis y xme-

dla»; M genio alegne.- . -A' las illt©v« y in«-
4ía, Los eorridog.—A las diez K jB«dia, El 
amor que pasa y Her ida de muer t e . 

EíFAJVTA I S A B E L . — ( P r i m e r m a r t e s 
arasbocrátioo).—^A las seis y media . Los inte-
Tieses creados .—A las nueve y media , Bn 
cua r to c rec 'en te .—A las diez y media , Tá-
quis miquis y La fuerza b ru ta . 

laaSNAVEífTE.—De cinco & doce y media, 
sección cont inua de eiajematógrafo. 

Todos los días estpenos. 
GRAJS ¥ I A (plaza dei CaEao-J.-—"Peléfono 

4.510.—^A las ena t ro y med ia y fsels y ms-j 
día, g randes seccioaes poptt lares cwn líeba-' 
Ja d e precios «on l a pelICBla de é s k o for-i 
midabJfl "Los ú l t m o e df»s di» P<ínii>eya"¡ 
(Véwise «a r t e l e s ) . 

P m s C I P E AWPONSq^,—Meal cinenMU---' 
Teléfono 4.243.—Seccidn continxia tod>es los 
días .—Nuevos p rog ramas á d la í i» . , 

Bxrto: *Tr«.Te8uras de amor^ . 
M » i é r « j t e . g r andes egtre-aa»: ***ta. d j 

t iw&a„ y " B n t r e be ra i an»» , - ¿ 
ijmmiA. X,—T€rléfono ,3.196.—Gran seof 

cign de cimematógraiSD d e e a a t r o y media; 
á una . I 

Lunes , i»rd©, g ran inoda.™™Jn«vaa, ta.r4 
de, s^mi g a l a , - - ^ miéroeels 16 , t r a a acoa-j 
t ^ m i ^ B t o ciniMiatosPáflco, colosal ^stpssí4 
de S-000 m e t r o s , d e swg^íl'vw ínisesiári 
tnjosa pnesentación, " R o g a r la b o x ^ A 
m á r t i r d«l honor" . Se ¿ « s ^ c & a a fetüe 
e n Contadur ía . 
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Gran Rebiería de París 
FÜBMCMML 59, MMMD 

L l a m a m o s la aten
ú e n sobro este nup-
'vo rpioj qiip sPífiíra-
m e n t e será aprecia
d o p o r todos ¡US que 
s u s oeupacioüBS les 
¡exige saber- la hora 
fija de noche, lo cual 
Ise oonsig-ue con ei 
(mismo siti neces idad 
ítie r ecur r i r á c e r i - ^^^f^"^*'^'!»-

, Este nuevo re lo . i , ^ P \ ^ * * ' 
t iene en su esfera y ^míiMj ^ 0 
m a n i l l a s «na conapo- ^mf'''^^-- '-^ 
'sioión R A D I U M. — Mt (\ 
Sladiura, mater ia mi- | ^ f c -íí-ciSC^. 
ineral, descubier ta ha ^ M Ú i 2 ^ ^ ^ * ~ s 
leo a lgunos años y l ^ K k „ ^ «X-»»» ^ 4 » 
V e hoy vale 2d mi- 1 ^ ^ , A \ ^ ^ ^ ^ * 
l lonea el kilo apro- ^ ^ ^ ^ % i s ^ ^ 
a m a d a m e n t e , y dos- ^ ^ ^ ^ ¿ A i 
pnés de muchos es-
luer/.os y trabajos se 
ha pod ido consegui r 

S ^ : Z>¡fZ £^ FAÜTUSTIOO 
horas v manil las , quo „ „ . ^, „ ^ . , „ ^ . ̂ . 
' p e r m i t e n ver per- ¡ G R A N N O V E D A D ^ 
íec tamente las lloras 
'úe noíJio. Ver este re
loj en la obscu i idad es v e r d a d e r a m e n t e u n a m,aravilla. 
G r a a f a c i l i d a d d e ! a C a s a á. i o s s e S o r e s s a c e r 

d o t e s p a r a a d q u i r i r e s t e r e l o j . 
Ptas, 

|En caja niquel , con b u e n a máqu ina , garantiza- • 
i da, caja m o d a ex t rap lano 25 
piden), m á q u i n a extra, áncora , rubíes^ 85 
kKti cfija do plata, con m á q u i n a extra, de áncora, 15 

rubíes , decoración art íst ica ó mate 40 
En 5, 6 y 8 plazos, r espec t ivamente . 

Al contado £0 tiaes una retaja de un 10 por 109, 
iSe mandan por correa certificailos con aumento da 1,S0 pesetas. 

Aereditados taüeres del escattor 

ÍCENTE TENA 
I m á g e n e s , A l t a r e s y t o d a c lase d e c a r p i n t e r í a r e 
l ig iosa . A c t i v i d a d d e m o s t r a d a e n lo s m ú l t i p l e s en 
c a r g o s , d e b i d o a l n u m e r o s o é i n s t r u i d o p e r s o n a l . 

Para la correspondeacia, 

VICENTE TENA, escialtor. VALENCIA 

ffl MJ PKBCÍO 2,50 
^ DE VENTA EN E L KIOSCO de «EL DEBATE" 

OEIZ0N IBEMTEUTal 
P O R DON .JUAN n 
L A G U Í A XiMTBRA ll 

Acción Social Católica. 
Orien tac iones é indicacio
nes p a r a ,1a fo rmac ión de 

S i n d i c a t o s A g r í c o l a s . 

El agr icu l to r y el o b r e r o 
en el Sindicato Agrícola. 

Algunas ins t rucc iones pa
ra ut i l izar sus ventajas . 

POE DON ANTONIO MONEDERO MARTIN 
A G R I C U L T O K DE I H ' E Ñ A S ( F A L E N C I A ) 

P R E C I O í 0 , 2 5 ,-
D e T e n t a e n el k i o s c o d e E L D E B A T E 

K l-S ® * « 9 

los discursos proauncíados por s! 

Sr. Vázquez de Mella 

Compre usted 

D. Alejandro Pidal y Mon 

P. Zacarías Martínez 

D. Ángel Herrera-

en la ve l ada que organizó EL DEBATE 
p a r a h o n r a r la m e m o r i a del Sr. Menéades 
y Pe layo , e n el t e a t r o de la Pr incesa . 

l =» reso io i U N A P E S E T A Se Teaía en el Kiosco de 

OE SANTA muí 
y sus exquisitos manteca
dos, ha emi>ezacío su ven
ta «n los ^portales de San
t a Cruz, frenfce al comercio 
l ia Gloria. 

H j ROXECAS 
sobre flacas en Madrid, al 5 por 100 anua j . 
Montera , 45 al 49, principal der«ieha; de cin
co á ocho, teléfono 3.9 07. 

'lia Ceíitral líitiüciadora 
Agencia católica de publicidad 

- P R O P T O T A R I O t •- • _ - : 

Sebastián Boffegiiero Sacristán 
í - E S Q U E L A S ° ANUNCIOS EN GENERAL 

(62) piezas de utensittos 
irrómpibles componen 
nuestras c o m p l e t a : 
b a t e r í a s d e cocina 
d e 58 p e s e t a s . 

Cafeteras y ajuar de 
casa, mucho surtido. 

Precios fijos baratos. 
Antigua Casa MA

RÍN. 12, Plaza de He 
rradores, 12, esquina á 
San Felipe Neri ¡ojol 
Umcamesjite MAEIN. 

Catálogos ilustrados 
con más de 4.000 ar 
tí culos. 

GRATIS facilita preceptores, profesores, ins-
titutrioes, doncellas, niñeras, cocineras y 

I criados de todas clases. — lÉ, AUOÜSTO FIGÜER04,16 

[Ómnibus á las estaciones 
,. Po r un servicio p a r a ujia sola famil ia y u n solo do
mic i l io , has ta se is p e r s o n a s y 100 k i l o g r a m o de equi-

I paje, á las es tac iones del Nor t e y Mediodía 6 viceversa, 
l í r e s pesetas . ^ 

I • - A V 1-.3 O 
! In te resa á los que viajan no confundir el despacho 
í,Que t iene es tablecido esta Casa eñ la calle de Alcalá, 
: j iúm. 18, Sr. Gar rous te , con el despacho de las Compa-
ig ías , p o r encon t ra r se g r a n d e s ventajas en el servicio. 
• A v í s o s i A l c a l á , I S . — T e l é f o n o 3 . 2 8 3 . 

\ A los propagandistas sociales 
hRecomendamos el útil ísimo libro in t i tu lado P a r a fún-
I da r y dirigir los Sindicatos agrícolas, escrito por el 
i iexr«rimentado propagandis ta I). J u a n Francisco Co-
! ri-eas.—^DOS P E S E T A S , en casa del au to r . Caballero 
i de Gracia, 24, seguiido, y en el kiosco de E l Debate . 

SIL 
Lo mejor pa ra la tos. 

Caja u n a pese ta . P a l m a , 2 . 

Agencia de anuncios de 

J. Damíiigyez 
Pli-Í-ZA ?>EL MATUTE, S. 

PAKA BUENOS l á l P B E -
SOS T SELLOS OAUt'HO 
Encomienda , 20 , duisHca-
úc.—Apartado 171 Ma-

óríá. 

ANEMIA. 
d-ebllidad y neuras ten ia , se 
curan con Vino .Fosfatado 
Victor ia ; botella de 750 
gramos , 1 peseta. Victo
r ia . 8. 

la^eHai f %immi^ ^ > ^ Wam^ €ma^ liv ^^ iw^ 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

Madrid 
P rov inc i a s 
P o r t u g a l 
E x t r a n j e r o : . . . . . . . 
Unión posta l 
No c o m p r e n d i d a s . 

P tas . 
> 
> 
> 
> 

Año. 

12 
18 

as 
40 
60 

6 meses. 

6 
9 

15 

20 
•30 

3 mesesl. 

3 
4,50 

8 

10 
15 

T A R I F A D E P U B L I C I D A D 

V e n t a e n M a d r i d : 3ATU1SMIHA G A R C Í A 
S a n B e m s i r d i n o , 1 8 ( C o n f i t e r í a ) . 

línea. Art ículos indus t r i a les 
Entref l le ts > 
Noticias > 
Bibl iograf ía : > 
Reclan ios . 
Eu la cuar ta p l ana , . . . . » 

> > > p l a n a en te ra » 
> > » med ia p l ana > 
» « > . cuar to p l a n a > 
> > » octavo p l a n a . . . . • 

Pesetas. 

.3 
2,50 
2 
1,50 
1 

^ 0 , 4 0 
765 
400 
210 
105 

Los pagos adelantadas. 
Cada anuncio satisfará 10 céntimos de impuesto. 

^̂ Se admiten esquelas hasta las tres de la madrugada en la 
Imprenta, CALLE DE PIZARRO, 14. , 

( R e d a c c i ó n y A d m ó n . , B a r q u i l l o , 4 y 6 . 

} tVI A O R I D 
TELÉFONO 365. —APARTADO 466. 

Recomendado con éxito e» la t u 
berculosis , ca ta r ros crómeos, ca-
qnesis paliidica, anemia , n e u r a s 
ten ia y demás enfermedades que 
reconocen por causa « n a dege-

neanción ofgámca.—FRASCO, CUATRO PESETAS.—Parn i ac i a de E . Navar ro , Jfeyoi-, 46 , MADRID " 

1^ Conferencia de VÁZQUEZ DE MELLA 
—̂  o.—_ . 

La «Unión de Damas Espa&olas» ha publicado en un folleto la elocuentísima 
conferencia pronunciada por el insigne orador D. Juan Vázquez de Mella en la 
Academia de Jtarisprudencia. 

La confei-encia ha sido ampliada por su autor en la parte referente á la Trini
dad y en la tiota final y cita relativa á la persona de Ferrer Guardia. 

Este interesante folleto se halla de venta en el kiosco de EL DEBUTE (calle de Alca
lá, frente á la iglesia de Calatravas); el precio es el de 1,25 pesetas. 

RETO 
VAL QUE E3RE 

Reto á las casas extranjeras que anuncian que sus t intas p a r a escribir no tíe-\ 
nen rival en España. 

Ei autor y fabricante de las tintas españolas t i tuladas Martz las someterá al 
fallo de un tribunal de notables calí.srafos, si hay quien quiera colocar frente á 
ellas las tinias extranjeras , para comparar ia fluidez, eonservaeión j perBJanaitíia 
de color de unas y otras . 

CONSIDERACIONES SOBRE I>AS TINTAS 
Si la pluma es buena y se escribo mal, hay que averiguar si la car.sa está en él 

papel ó en la t i n t a : Clases hay de papeles, que mal preparados ó de malas materias, 
tienen poca afinidad con las tintas, dando lugar á que los escritos aparezcan malos. 

Cuatro condiciones tendrá la t inta p a r a ser buena. 1.° Limpieza y fluidez, p a m 
que se deslice por la pluma sin interrupciones. 2.'^ Color intenso y permmiewfe, 
para que se destaque bien en el papel . 3." Mneha fijeza, p a r a que no se destiña ei 
escrito, y 4.^ Neutral idad, para que el papel no sufra deterioro con el tiempo, ni tes 
escritos desmerezcan volviéndose pardos. 

iim 
Prstios iel frasn en Mái. 

Wiiiil i lOI Mi! lili 

M N E A DE BUENOS A I R E S 
Servicio mensua l , sa l iendo de Barcelona el 3, de Málaga el 5 y de Cádiz el 

f, d i rec tamente pa ra Santa Cruz de Tenerife , Montevideo y Buenos Ai res ; em
prendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo 
el 2, d i rec tamente para Canar ias , Cádiz y Barcelona. Combinación, pa ra t r a n s 
bordo en Cádiz con los puer tos de Galicia y Norte de Eíspaña. 

M N E A DE NEW-YOKK, CUBA Y MÉJICO 
Servicio mensual , sa l iendo de Genova el 2 1 , de Barcelona el 25, de Maia-

ga el 28 y de Cádiz el SO, d i rec tamente p a r a New-York, Habana y Veracruz y 
Puer to Méjico. Regreso de Veracruz el 27 y de la H a b a n a el 30 de cada mes, 
d i rec tamente pa ra New-York, Cádía, Barcelona y Genova. Se admi te pasaje y 
carga p a r a puer tos del Pacífico, con t r ansbordo en P u e r t o Méjico, así como 
p a r a Tampico, con t r ansbordo en Veracruz. ^ 

M N E A ÜE CUBA Y MÉJICO 
Servicio mensua l á H a b a n a , Veracruz y Tampico , sal iendo de Bilbao el 17, 

de San tander el 19, de Gijón el 20 y de Coruña el 2 1 , d i rec tamente pa ra Ha
bana , Veracruz y Tampico. Sal idas de Tampico el 13 , de Veracruz el 16 y de 
H a b a n a eá 20 de cada mes , d i rec tamente pa ra Coruña y Santander . Se admi te 
pasaje y carga para Costaflrme y Pac íáco , con t r ansbordo en H a b a n a al va
por de la línea de Venezuela-Colombia . 

P a r a este servicio r igen rebajas especiales en pasajes de Ida y vue l ta y 
t ambién precios convencionales p a r a camaro te s de lujo. 

M N E A DE V E N B Z U E I J A - C O I J O M B I A 
Servicio mensual , sa l iendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 

Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mes, d i rec tamente p a r a Las Pa lmas , Santa 
Cruz de Tenerif«, Santa Cruz de la Pa lma , P u e r t o Rico , P u e r t o P l a t a (facul
t a t i v a ) , Habana , P u e r t o Limón y Colón, de donde salen los vapores el 12 de cada 
mes p a r a Sabanil la , Curacao , P u e r t o Cabello, La Guayra , etc. Se admi te pasaje 
y carga pa ra Veracruz y Tampico, con t ransbordo en Habana . Combina por el 
ferrocarr i l de P a n a m á con las Compañías de Navegación del Pacífico, p a r a cu-
5'os pue r tos admi te pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tam 
bien carga pa ra Maracaibo y Coro, con t r ansbordo en Curacao y p a r a Uumaná, 
Curápano y Tr in idad , con t r ansbo rdo en P u e r t o Cabello. 

M N E A DE F I M P I N A S 
Trece viajes anua les , a r r a n c a n d o de Liverpool y haciendo las escalas de 

Coruña , Vigo, Lisboa, Cádiz, Car tagena , Valencia, p a r a sal i r de Barcelona cada 
cua t ro miércoles, ó sea: . 8 Ene ro , 5 F e b r e r o , 5 Marzo, '¿ y SO Abril , 28 Mayo, 
25 Jun io , 23 Ju l io , 20 Agosto, 17 Sept iembre , 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 
CHciembre, d i rec tamente p a r a Por t -Sa ld , Suez, Colombo, Singapore, I lo-Ilo y 
.Manila. Salidas de Manila cada cua t ro mar t e s , 6 sea: 28 Ene ro , 25 F e b r e r o , 25 
Marzo, 22 Abri l , 20 Mayo, 17 Jun io , 15 Ju l io , 12 Agosto, 9 Sept iembre , 7 Octu
bre, 4 Noviembre y 2 y 30 Diciembre, d i rec tamente pa ra Singapore , demás es
calas in t e rmed ias que á la ida has ta Barcelona, pros iguiendo e l viaje pa ra Cá
diz, Lisboa, Santander , y Liverpool . Serviicio por t r ansbordo p a r a y de los puer
tos de la costa or iental de África, de la India , Java , Suma t r a , China, Japón y 
Austral ia . » . 

LINEA DE FERNANDO P O O 
Servicio mensua l , sa l iendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante 

el. 4 y de Cádiz el 7, d i rec tamente p a r a Tánger , Casablanca , Mazagán, Las Pa l 
mas , Santa Cruz de la P a l m a y puer tos de la costa occidental de África. 

Regreso de F e r n a n d o P6o el 5, haciendo las escalas de Canar ias y de la Pe
nínsula indicadas en el viaje d* ida. 

Negra superior fija... 
Exti-a negra fija 
Azul negra fija 
Mora.da negra fija... 
Violétíi negra .fija 
Stilográflca fi.ia 
De colores fijas 
K7Ai\ negra copiar . . . 
Violeta negra copiar. 
De colores copiar 
De t imbre 
Hectopráfloa. 
De máquina 

Escribe negro violado pa,sa pronto S. negro. 
Escribe negro violado pasa pronto á nss ro . 
Escribe azul y pasa lento á negro 
.Escribe ruorado y pasa lentamente á negro. 
Escribe violeta y pasa lento á negro 
Pa ra p lumas dé bolsillo, todos colorea. 
Siete t intas en colores fuertes 
De azul pasa, pronto la copla á negro 
De escai-lata pasa á. negro violado 
.A.zul, violeta, rojo, carnj.¿r>. colores fuertes.. 
P a r a caucho y metal , todos colores. . . . 
Da varias copi-is en el ISct6gr3,fo 
P a r a dar íi tintasy t ampons 

l,2i 

2,1.5 
2,1-5 
2,1 
1.13 
2,25 
2,15 
2,151 
7,15' 

lóool 

ui 
0,7« 
0,85 
1.16 
1,15 
1.13 
1,15 
0,70 
1,15 
1,15 
1,15 
4,00 
4,00 
6,85 

«,15 
0,4í 
0,80 
0,o5 
0,85 
0 , « . 
0 ,4B 
O , » 
0,iió 
0,te 
2,60 
2.00 
8,00 

0,8<J 

0,40(0,23 

0,4. .,... 
0,40 0,3» 
0,00 O , » 
0,4«0,i íá 
0,45|6..S« 
0,48:0,23 
1,25 0,6a 
1,25 0,86 
2,09 1,05 

PAQUET.K.S TINTA E N POLVO P A B í l ESCUELAS 
Despacho a l por mayoi ' y m t u o r : 

Adiiaiia, 27, piso prinaero.. — MADRID 

.imnicioss j . oomingi iez 
Plaza del Mátete^ tiáin. 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
Dent ro de es ta Sección publ icaremos anuncios cujra extenslrái n o sea éq* 

per io r á 3 0 pa lab ras . Su precio es el de 3 cént imos pa lab ra . 
E n es ta Sección t e n d r á cabida la Bolsa del Traba jo , que se rá g r a tu i t a 

p a r a las demandas de t r aba jo si los anuncios n o son de m á s de 10 pa labras , 
pagando cada «ios pa labras que excedan de es te n ú m e r o 5 cént imos, siem-
p re que los mismos in te resados den pe r sona lmen te la orden de pubi icidád 
en es ta AdDÍinJ»t.racáón. 

Es tos vapores admi ten carga e.n las condiciones más favorables y pasaje
ros , á quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y t r a to esmerado , como 
ha acredi tado "n su di la tado servicio. 

Ta:nibién se admi te ca rga y se expiden pasajes p a r a todos los puer tos del 
m u n d o , servidos por l íneas regula res . 

La Empi asa puede a segu ra r las mercancías que se embarquen en sus bu-
ctues. ' ' ' . . • 

P a r a reba jas á famil ias , precios especiales pa ra camaro tes de lujb, rebajas 
«n pasajes de ida y vuel ta y dem^s informes que puedan i n t e r e sa r al pasa.Jero, 
dir igirse á las Agencias de la Compañía. 

SOCIEDAO 
D EL 

m i t U ^ U v ¥ IX^VI 
I ILBAO 

FáBRIOAS EN B A R A C A L D O Y S E S I A O 

Lingote al cok de calidad su
perior para fundiciones y hor
nos Martín-Sieraens. 

Aceros Bessémér y Siemens-
Martín en las dimensiones usua
les para ei comercio y cons
trucciones. 

Carriles Vignoles, pesados y 
ligeros, para ferrocarriles, mi
nas y otras industrias. 

Carriles Phoenix ó Broca para 
tranvías eléctricos. 

Viguería para toda clase de 
construcciones. 

Chapas gruesas y finas. 
Construcciones de vigas arma

das para puentes y edificios. 
Fabricación especial de hoja

lata. 
Cubos y Baños galvanizados. 
Latería para fábricas de con

servas. 
Envases de hojalata para di

versas aplicaciones. 

OIRlOm TODA LA CORHESFOiDEHClA 

A 

Altos Hornos de ¥is€aya 
B ! L- B AO 

VENTAS 
SE VENDE solar 12.000 

pies fachada ca r re t e ra 
nueva Altos Hipódromo 
(Mabndes) Alfar. 

VANOS finos de todas 
clases de R. López de He-
redia y Compañía. Haro . 
Rioja. 

PARA EL CULTO 
IMÁGENES, Pasos . Be

lenes, c ampanas ; p ídanse 
catálogos. Secundino Ca-j 
sas. R ie ra de San J u a n , 
13 , segundo, Barcelona. 

CAR.BONES minera les , 
an t r ac i t a , cok, se expor tan 
á precios, de mina. Depósi
to de ma te r i a s pu ras p a r a 
abonos , de r iqueza g a r a n 
t izada. San ta Clara, 26, 
Zamora . 

FABRICA de mosáicps 
h idrául icos . La Fab r i l Ma
lagueña , de José Hida lg» 
Espildosa. Lar ios , 12, Má
laga. 

ESPECÍFSQOS 
JUGO puro de carne de 

buey asociado á la hemo
globina. Recons t i tuyente 
enérgico. I nd i spensable 
para combat i r la anemia , 
neuras ten ia , tuberculos is , 
colores pálidos, debilidad 
general . Agentes genera
les: riascaus y Salinas. 
Claús, 111 , Barcelona. 

EXPORTADOR de vi
nos, agua rd ien te s y lico
res. Luis C. Cordón. J e 
rez de la i f rontera . 

E L R E Y de los choco
lates , fabricado por la ca
sa •'Adolfo García" , Osor-
no ( F a l e n c i a ) . Expor ta 
ción á provincias . 

ENSE^AMZA 
ACADEMIA p repa ra to 

ria p a r a ca r r e r a s mi l i t a res 
de los H e r m a n o s Maris tas . 
Tiene completo y compe-
tento profesorado mil i tar . 
Bri l lantes r e su l t ados en la 
convrca tor ia de 1913. Muy 
económica. 

Refugio, 3 , Toledo. 

L I C O l i Carmel i tano . 
Cognac de moscate l , p re 
miado con medal la de 
oro. Fabr i cado por los R-e 
ligiosos Carmel i tas del De
sier to, de Las P a l m a s . Be-
nicasim (Cas te l lón) . 

SE:K'OR, 5 1 años , b a ^ i a 
sa lud , inmejorab les re fe 
renc ias , desea ocvpacirái. 
Razón.: F l o r baja , 22 , p « > 
ter ía . (180 J 

P R O F E S O R A S de I n s . 
truoción pr imar ia . En el 
Convento de Dominicas de 
Huesear , provincia de Gra
nada , son necesar ias u n a 
ó dos profesoras de Ins
t rucción p r imar ia . Las que 
deseen desempeñar el car
go pueden dir ig i rse á la 
Super iora de dicho Con
vento. .. • . . 

VARIOS 
MODISTA á domicilio. 

Santa María, 10. 
MAQUINAS de escr ib i r 

de todas marcas desde 125 
pesetas. Al Todo de Oca-
s i ó n , Fuiencarral , 45 , 
t ienda. 

F A B R I C A de . cementos 
y cales h id ráu l icas art i í i-
ciales. Pedidos á D. José 
Ayala López, La Cañada 
(Ciudad H e a í ) . 

G R A N fundición de 
campanas y fábrica de r e 
lojes de to r re . Especial i 
dad en yugos metál icos , 
con pa ten te de invención. 
Casa fundada en 1824 
Faus t ino Murga Zulue ta 
Vitoria. 

F . i B R I C A de campanas 
y relojes públicos de los 
Hijos de Ignacio Morúa 
P o r t a l de Urbina , 2, Vi
tor ia . 

MESAS bil lar ca rambo
las , con tacos y bolas, 150 
pesetas . Al Todo de Oca-
s i ó n , F u e n c a r r a l , 45, 
t ienda. 

AJIPLIACTOTTES foto
gráficas, parecido exacto, 
de t a m a ñ o casi n a t u r a l . 
Sociedad Hermes , Rambla 
de San ta Mónica, 9, p r i 
mero , segundo, Barcelona.. 

P O R T L A N D "Rezó la" , 
m a r c a Ancora Garantiza
mos la super ior calidad. 
Precios en competencia . 
Hijos de J. M. Rezóla, San 
Sebast ián. 

MAQUliii.4.o de escr ibir 
"Uran i a " . La más perfec
ta , sólida en construcción 
y sencilla en mecanismo. 
No comprar o t ra sin an tes 
ver la " U r a n i a " , preferi
ble á todas . Agente gene 
r a l : J . Rovira , Barcelona. 

VINOS y ve rmou ths , ex-
pór tanse á todos los paí
ses. Mayner , P lá y Sugra-
iies. i teus ( T a r r a g o n a ) . 

AUTOMOVILISTAS. Ac
cesorios, reparac ión , g a r a 
ge. Sociedad Bxcelsior. Al-
varez de Baena, 5. 

LA MAQUINA de escri 
bir "Smi th P r e m i e r " , pre
ferida por cuan tos la co
nocen, facilita catálogos 
gra t i s . Otto S t re l tberger . 
Apar tado , 385 , Barcelona. 

VINOS, cognac, ojén, 
ron, con i redal las de oro. 
Adolfo de Tor res é hi jo. 
Málaga. 

Bolsa del traliaiQ 

IJECESITAN TiASAJO 
VIUDA j o w n , ofrécese 

a c o m p a ñ a r niños , señor i ta . 
Mesonero Romanos , 11 , 3.« 

(ISJL) 

MAESTRO super ior , ca
tólico, se ofrece l e c c i ó n ^ 
ipart ioulares. Carnerjak, 2 ; 
farmacia . (17<S) 

UNA señorita., ^ o f e s o -
ra de francés, soüei ta co
locación, ó también oomo; 
copista mecanófr «ftfa. Pla^ 
za del Rey, 5, S>.» deba. 

SACERDOTE gradua
do, con m u c h a práct ica , dg 
lecciones de p r imera y 8e"j 
gunda enseñanza á domici-
lio. Razón, Pr íncipe , i¡ 
principal . 

J O V E N dieclnueye aííos 
empleado en minis te r io 
buena le t ra , se ofrece hoi 
ras t a rde , p a r a oficina. Re
ferencias inmejorables.: 
Razón : Luisa F e r n a n d a 
25, 3.° izquierda. 

SESfORA buena edaS 
desea serv i r de doncella 
en casa de poca familia 
ó sacerdote . J o r g e J u a n , 
nüm. 4, panader ía . Infor
m a r á n . 

SEÑORA por tuguesa , 
católica y joven, ofrécesa 
p a r a d a m a de compañía , 
£:ina de gobierno, para n i 
ños ó costura . Rseribir Ma
r ía Osorio, San Marcos 30, 
cuar to izquierda. 

G H A N sur t ido en baños , 
lavabos, vatersc losets , ca
len tadores , etc. , etc. Tu 
berías pa ra conducción de 
agua. Expor tac ión á pro
vincias. Lacoma H e r m a 
nos. Paseo, de San J u a n , 
tt, Barcelona. 

P R O F E S O R catóHe» 
acred i tado , se ofrece iiarai 
lecciones bachi l le ra to ; ma^ 
'. riñanza especial del latía.; 
San Marcos. 28, prlBetpri^i 

Ofrécese señora de tfsmA 
pañla y señor i ta eon b«i»J 
Ba le t ra , y s a b i e n t e U ^ 
Contabi l idad, p a r a ( ^ C Í S A J 
comercio, ó cosa a B á l o i ^ 
Velázquez, 69, bajo. KÜO.Í 
m e n a Villajos. 

COLOCACIÓN so l id t a i 
señora en tend ida en todos' 
los quehaceres de una c».' 
sa. Razón : Rafael Calvo,! 
5, y Lagasca, 14, pa t io , B. 

• . • . . . . ( 

FOLLETÍN DE EL DEBATE (119) 

CARLOS DICKENS 

"•es nialoj no "R.'? maio». 
•GraciaB p o r v u e s t r a b u e n a opínToiQ, 

iea-balioro—repuso S a m . 
Ai jui la convereac ión fué i n t e r r a m p i d a 

p o r la l l egada de n n ' c a b a l l e r o ves t ido d e 
color de n a r a n j a . V e n í a a c o m p a ñ a d o p o r 
• t r o de color de p ú r p u r a . H a b i e n d o , sido 
c o n g r a t u l a d o s los rec ién veui<ios p o r los 
©•tras, M r . T u c k l e x>i'üpaso que se s i rv i e r a 
l a cena, y es ta p r epos i c ión fué u n á n i m e -
1)3611 te a c e p t a d a . . 

VA f ru t e ro y s a m u j e r d e p o s i t a r o n so
bre la mesa u n p la to de c a rne ro cocido, 
con u n a sa lsa ca l iente a e o i n p a ñ a d a do 
ííabos y p a t a t a s . M r . T u c k l e toiuó el si l lón 
T t u v o p o r v i c e p r e s i d e n t e al cabal lero de 
color n a r a n j a . E l f r u t e r o se puso u n p a r 
d e g u a n t e s de ca.stor p a r a d a r los p la tos , 
y se colocó d e t r á s de l a silla d c ^ m í s t e r 
T n e k l e . 

— ¡ H a r r i s ! — d i j o éate eu touo i m p e 
r ioso. 

-—Señor. 
.—jOs ' habé i s pues to los e u a n t t í s ' U 

— E n t o n c e s q u i t a d la t a p a d e r a . 
— S í , s eñor . 
E l f r u t e r o , con g r a n d e s d e m o s t r a c i o 

nes de h u m i l d a d , h izo lo q u e se le h a b í a 
m a n d a d o y a l a r g ó o b s e q u i o s a m e n t e á mís -
t e r T u c k l e e l cuchi l lo d e t r i n c h a r ; p e r o a l 
h a c e r esto bostezó p o r c a s u a l i d a d . 

— 5 Q u é q u i e r e d e c i r esto, c a b a l l e r o ? — 
le d i jo M r . T u c k l e con g r a n a c r i t u d . 

— P e r d o n a d m e , c a b a l l e r o — d i j o e l f ru 
t e ro d e s c o n c e r t a d o — . N o lo he hecho con 
i n t e n c i ó n . M e h e acos t ado t a r d e l a noche 
t i l t ima . 

—^Voy á dec i ros lo q u e p i e n s o de YOS, 
H a r r i s — c o n t e s t ó M r . T u c k l e con t o n o 
m a j e s t u o s o — . Sois n n b r u t o m a l e d u c a d o . 

— E s p e r o , s e ñ o r e s — d i j o H a r r i s — , q u e 
no seré is n n i y severos conmigo . Y o es toy 
m u y a g r a d e c i d o , señores , p o r v u e s t r a p r o 
tecc ión y v u e s t r a s recom.endaciones c u a n 
do hace f a l t a en a l g u n a p a r t e u n o de m á s 
p a r a s e rv i r . E s p e r o , señores , q u e es ta ré i s 
sa t i s fechos de mí . 

— N o , s e ñ o r — c o n t e s t ó T u c k l e — , m u y 
lejos de eso. 

— S o i s u n b r i b ó n — g r u ñ ó el de color d e 
n a r a n j a . 

— Y u n v i l g a n a p á n — a ñ a d i ó o t r o d e 
p a n t a l ó n v e r d e . 

— Y u n p e l e l e — a ñ a d i ó el de color de 
p ú r p u r a . 

E l p o b r e f r u t e r o s a l u d a b a c a d a vez m á s 
h u m i l d e m e n t e m i e n t r a s se le g ra t i f i caba 
con aquel los ep í te tos , s e g u n d a s r e g l a s d e 
la m á s b a j a t i r a n í a . C u a n d o c a d a c u a l 

' cnjo su p a l a b r a p a r a p r o b a r su s u p e r i o 
r i d a d , M r . T u c k l e empeí-ó á t r i n c h a r el 
c a r n e r o y á s e n d r á los conv idados . 

A|W»ias se h a b í a p r i n c i p i a d o es ta im-

M !'gws«(iíis<!<s <!?j!c.r'aj;jioii, cuanyQ la. ct::.3rTa,se 

a b r i ó b r u s c a m e n t e y a p a r e c i ó o t r o caba 
l le ro ve s t i do d e a^u l c l a í o con b o t o n e s d e 
es t año . 

— C o n t r a l as r e g l a s — d i j o M r . T u k i e — ; 
m u y t a r d e , m u y t a r d e . 

— N o h a s ido pos ib le m á s t e m p r a n o — 
r e s p o n d i ó el a z u l — . U n a s u n t o d e g a l a n 
t e r í a , u n a c i t a en el t e a t r o . 

—i O h 1 E n ese c a s o . . . e x c l a m ó e l d e co

lor de n a r a n j a . 

— S í ; yo h a b í a p r o m e t i d o c o n d u c i r á 
la señori ta" m á s j o v e n á las diez y m e d i a , 
y es t a n l i n d a q u e n o h e t e n i d o c o r a z ó n 
p a r a d e j a r d e l l e v a r l a ; no es o fensa á la 
soc iedad q u e es t á p r e s e n t e , p e r o u n cot i
l lón r e a l m e n t e es i r r e v o c a b l e . 

•—Empiezo á .sospechar q u e a h í bñ,y g a 
to e n c e r r a d o — d i j o M r . T u c k l e , m i e n t r a s 
el r ec ién v e n i d o se s e n t a b a a l l a d o de 
S a m — . H e n o t a d o u n a ó dos veces q u e 
se a p o y a m a c h o e n v u e s t r o h o m b r o c u a n 
do sale de l coche. 

— ¡ O h ! R e a l m e n t e , r e a l m e n t e , T u c k l e , 
eso no está . b i en . Y o t a n sólo h e d icho 
á a l g u n o s a m i g o s q u e h a b í a r e n u n c i a d o 
y a t r e s m a t r i m o n i o s s i n m o t i v o . . . p e r o 
r e a h n e n t e , T u c k l e , d e l a n t e d e p e r s o n a s 
e x t r a ñ a s . . . E s o n o es t á b i e n . . . h acé i s m a l ; 
la de l i cadeza , a m i g o , l a de l i c adeza . 

Y a l d e c i r esto, el h o m b r e d e l a l i b r e a 
azu l l e v a n t ó s u c o r b a t a , f r u n c i ó l a s ce jas 
como k\ h u b i e r a p o d i d o d e c i r m á s , a u n 
q u e que r í a callar". E r a u n p e q u e ñ o l a c a y o 
d e á p ie , d e a d e m á n d e s e n v u e l t o , cabel los 
rub ios , cuel lo t ieso. I>esde el p r i n e i p i o ha
b í a l l a m a d o l a aíí'UGión d e S a m ; p e r o 
c u a n d o empezó á taíiblar d e aque l la m a n e -

^ r a , M r . W e J l e r SÍ» sfc.tió m á s d i s p u e s t o q u e 
• m u i c a á . t r a b a r , . r táas ioaes CQa„él, A á _es 

q u e se i n m i s c u y ó e n l a c o n v e r s a c i ó n eon 
l a i n d e p e n d e n c i a q u e l e e r a h a b i t u a L 

— A v u e s t r a s a l u d , c a b a l l e r o ; m e g u s t a 
•vuestra c o n v e r s a c i ó n ; m e p a r e c e m u y in
t e r e s a n t e . 

A l o i r es to el lacaj^o a z u l s o n r i ó como 
u n a p e r s o n a a c o s t u m b r a d a á o i r c u m p l i 
m i e n t o s ; p e r o a l m i s m o t i e m p o m i r ó á 
S a m con e x p r e s i ó n de a s e n t i m i e n t o , j le 
d i j o q u e e s p e r a b a c u l t i v a r s u a m i s t a d , 
p o r q u e , s in l i son ja , le p a r e c í a u n b u e n 
m u c h a c h o , de l a m i s m a es tofa q u e él. 

— S o i s m u y a m a b l e — c o n t e s t ó S a m — . 
i Q u é so l emne p i l l o ! 

— j Q a é q u e r é i s dec i r 1 — p r e g u n t ó el 
a z u l con m o d e s t a confus ión . 

— A q u e U a s e ñ o r i t a d e q u e h a b l a b a n sa
be b i e n lo q u e va lé i s , j A h , c o m p r e n d o l a s 
c o s a s ! 

Y S a m c e r r ó u n ojo , m o v i e n d o á u n 
l a d o y o t r o l a cabeza d e u n a m a n e r a m u y 
sat isfactxír ia p a r a la. v a n i d a d de l azu l . 

— S o i s m u y m a l i c i o s o — d i j o és te . 
— N o ; mal ic ioso vos. . 
— P u e s b ien , M r . W e l l e r ; y o creo r e a l 

m e n t e q u e el la se h a fijado en m i p e r s o n a 
y en m i s m a n e r a s . 

— Y a m e lo figuro; n o p o d í a s e r o t r a 
cosa. 

—I T e n é i s vos a l g ú n amorc i l l o d e esa 
c l a s e ? — p r e g u n t ó á S a m el a z u l s a c a n d o 
u n m o n d a d i e n t e s d e l bolsi l lo de l chaleco . 

—^No p re ' e i s amen te a s í — r e s p o n d i ó 
S a m — ; n o h a y s e ñ o r i t a e n l a c a s a ; si l a 
h u b i e r a yo le h a r í a la cor te e n s e g u i d a ; 
p o r q u e y a sabéis , jo no ine c o m p r o m e t e 
r í a con n i n g u n a m u j e r q u e fuese m e n o s 
q u e m a r t i u e s a ; y o toraa r í a a l g u n a r i e a c h a 
s i se e n a m o r a r a d e m í ; p e r o m e n o s , n o . 

—-HaíÁis. bien.. S l r , W^ellei-i _e.s. u see i so 

h a c e r s e v a l e r ; noso t ro s los h o m b r e s d e 
m u n d o s a b e m o s q u e u n b u e n u n i f o r m e 
c a u t i v a s i e m p r e el co razón de u n a d a m a ; 
y si n o f u e r a p o r eso, ¿ q u i é n e n t r a b a á 
s e r v i r ? 

— ^ J u s i a m e n t c — r e p l i c ó S a m . 
D e s p u é s de este d i á logo exinfidencia] los 

vasos f u e r o n d i s t r i b u i d o s á la r e d o n d a , 
y a n t e s de q u e se c e r r a s e l a t a b e r n a c a d a 
caba l l e ro p i d i ó lo q u e m á s l e g u s t a b a . E l 
caba l l e ro a z u l y el de n a r a n j a , q u e e r a n 
los m á s e l e g a n t e s d e l a soc iedad , p i d i e r o n 
p o n c h e f r í o ; p e r o la b e b i d a f a v o r i t a de 
los o t r o s p a r e c í a s e r l a gineb'ca y el a g u a 
con a z ú c a r . S a m l l a m ó a l f r u t e r o dmhlo, 
bribón, y p id ió p o n c h e , dos c i rcuns tanc í ias 
q u e p a r e c i e r o n e l eva r l e m u c h o en la op i 
n i ó n d e los c r i a d o s escogidos . 

—Caba l l e ro—-d i jo el h o m b r e azu l con 
el t o n o de l m á s c o n s u m a d o dandy-—, i á 
la s a l u d d e las d a m a s ! 

— E s c u c h a d — d i j o S a m — . ¡ A l a s jóve 
n e s q u e r i d a s ! 

A l o i r esto, de , t o d a s p a r t e s g r i t a r o n a l 
o r d e n . M r . S m a k e r , q u e e r a q u i e n h a b í a 
p r e s e n t a d o á S a m e n l a r e u n i ó n , le ad
v i r t i ó q u e a q u e l l a p a l a b r a no e r a p a r l a 
m e n t a r i a . 

— j Q u é p a l a b r a ? — p r e g u n t ó S a m . 
— Q i u u i d a — r e s p o n d i ó S m a k e r con u n 

f r u n c i m i e n t o d e ce jas e s p a n t o s o — ; a q u í 
no a d m i t i m o s e x p r e s i o n e s s e m e j a n t e s . 

— i Oh , m u y b i e n ! Y o e n m e n d a r é m i 
o b s e r v a c i ó n y las l l a m a r é q u e r i d a s c r ia -
turas_. si flamante q u i e r e p e r m i t i r l o . 

A l g u n a s d u d a s pa i -ec ieron c o n t u r b a r el 
e s p í r i t u d e l c a b a l l e r o d e los ca lzones v e r 
des sobre l a cues t ión de si el p r e s i d e n t e 
p o d í a se r in te r i>e lado eon el n o m b r e de 
flamante.; B^túí-jm^-^^ ixua,<ií.Ti,t3 na. tiiT^o-i 

m á s eonseenene ias . B l h o m b r e d e l t r i cor 
nio, tos ió s e c a m e n t e y m i r ó con fijeza á 
S a m ; p e r o s i n d u d a c reyó c o n v e n i e n t e 
ca l la r se , n o f u e r a q u e el h a b l a r le sal iese 
p e o r . 

D e s p u é s de u n m o m e n t o d e s i l enc io , tuÉ 
caba l l e ro , cuyo ca sacón b o r d a d o le n e g a b a 
h a s t a los t a l o n e s , y cuyo chaleco , i g u a l ' 
m e n t e b o r d a d o , t o c a b a á l a s rod i l l a s , mez
cló s u g i n e b r a y s u a g u a con' g r a n ener-, 
g ía , y p o n i é u d o s e e u p i e con u n v io len to 
es fuerzo , d i jo q u e q u e r í a d i r i g i r a l g u n a s 
obse rvac iones á l a r e u n i ó n . E l de l t r icor
n io se apresu i -ó á dec i r q u e l a asamblea 
o i r í a con g u s t o s u s p a l a b r a s , y e l o r a ' 
d o r e m p e z ó eu estos t é r m i n o s : 

— S i e n t o u n a g r a n d e l i c a d e z a a l ma
n i f e s t a r m e a q u í , s eñores , p o r q u e n o 805 
m á s q u e u n cochero , y no e n t r o e n estaá 
a s a m b l e a s s i no como m i e m b r o h o n o r a r i o ; 
p e r o s i en to el espo lón e n el •vienti:e, ¡ai 
p u e d o e m p l e a r esta e x p r e s i ó n , e s t h n u í á n ' 
dome á p o n e r e n •vi.iestro eonocimientfl 
u n a t r i s te c i r c u n s t a n c i a q u e h a t e n i d o h t 
g a r , p u e d o dec i r lo , .en l a p u n t a d e m i lá
t igo . S e ñ o r e s : n u e s t r o a m i g o M r . W ^ ^ . 
f e r s ( todos m i r a r o n a i de color d e n a i ^ » 
j a ) , n u e s t r o a m i g o Mx. W h i f f e r s h a p í f t 
s e n t a d o s u d imis ión . 

U n a a d m i r a c i ó n g e n e r a l se a p o d e r ó d(« 
los conv id ; idos ; c a d a u n o m i r a b a á stt 
vec ino y m i r a b a dospi lés a h cochero , q m 
c o n t i n u a b a e n p i e . 

— T e n é i s r a z ó n e n s o r p r e n d e r o s , s e ñ e 
r e s — c o n t i n u ó é s t e — ; n o m e d e t e n d r é a l 
e n u m e r a r o s los p e r j u i c i o s q u e este pasó 
t r a e a l s e r v i c i o ; p e r o s u p l i c o á .Mr. "Whi£-< 
fera q u e d o s d i g a él m i s m o , p a r a intellm 
g e n e i a é-Ü3f.útación d e RUS a m i g o s . ' 7 


